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 ▶ Geraldo Edson de Andrade, crítico

 ▶ Tiago Garça, zagueiro confi rmado
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ABC ESTREIA 
COM APOSTA 
NA FORÇA DA 
DEFESA

RESTRIÇÃO A 
IMPORTAÇÕES 
BENEFICIA 
SALINEIROS 
DO ESTADO

LEMBRANÇA 
DE NATAL 
AINDA DÓI 
EM GERALDO 
EDSON

Secretário de 
Administração, Manoel 
Pereira, e diretor do 
Ipern, Carlos Lira pedem 
exoneração. Substitutos 
já foram anunciados.

O ABC estreia na Série B 
hoje às 21h, fora de casa, 
contra o Bragantino. No 
retrospecto do ano, o 
alvinegro potiguar tem 
a melhor defesa entre 
os vinte clubes que 
disputam o torneio.

Identifi cação da droga foi feita pelo 
próprio trafi cante no momento da 
apreensão, durante uma operação 
de rotina no bairro. Mesmo assim, 
substância será submetida a exame 

químico pela polícia para confi rmação 
ofi cial. Além do oxi foram apreendidas 
122 pedras de crack, 50g de maconha, 
uma balança de precisão, munição, 
jóias, celulares e R$ 50,00.
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/ TRÁFICO / PM ANUNCIOU APREENSÃO DEPOIS DE OPERAÇÃO REALIZADA 
NO PAÇO DA PÁTRIA. VINTE GRAMAS DA DROGA ESTAVAM COM TRAFICANTE 
CONHECIDO COMO “DUDU DO PASSO” E COM UM ADOLESCENTE

REFLETE RACHA NO CAMPO

10 CIDADES

A manifestação que centenas de agricultores 
ligados à Federação da Agricultura Familiar 
promoveram ontem foi para marcar dissidência 
com a Fetarn, a Federação dos Trabalhadores.

MANIFESTAÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

CEDIDA

ARGEMIRO LIMA / NJ



FOLHAPRESS

O PRESIDENTE AMERICANO, Bara-
ck Obama, defendeu ontem a 
criação de um Estado palesti-
no com base nas fronteiras de 
antes da Guerra dos Seis Dias, 
em 1967.

É a primeira vez que ele de-
fende que as negociações de paz 
entre Israel e palestinos sejam re-
alizadas sob esses termos.

Depois do confl ito de 1967, 
Israel anexou Jerusalém Orien-
tal, as colinas de Golã (reivindi-
cadas pela Síria), a faixa de Gaza 
e a Cisjordânia.

O seu antecessor, George 
W. Bush, dizia que um retorno 
às fronteiras pré-1967 “não era 
realista’’.

“Eu sei que esses passos sozi-
nhos não vão resolver o confl ito. 

Duas questões emocionais e do-
lorosas persistem: o futuro de Je-
rusalém e o destinos dos refu-
giados palestinos’’, disse Obama, 
em seu discurso mais abrangen-
te sobre o Oriente Médio, depois 
da morte de Osama bin Laden e 
da queda dos governos da Tuní-
sia e do Egito.

Para chegar a esse acordo, Is-
rael terá que ceder o controle de 
Jerusalém Oriental e retirar os 
assentamentos na Cisjordânia.

A proposta de Obama acon-
teceu às vésperas do encon-
tro dele na Casa Branca com o 
primeiro-ministro israelense, 
Binyamin Netanyahu, que já re-
bateu, dizendo que ela deixa-
ria setores da população “sem 
defesa’’.

O presidente disse ainda que 
o compromisso dos EUA com a 
segurança israelense é “inabalá-
vel’’ e que os palestinos não con-
seguirão sua independência en-
quanto o Hamas (grupo que 
controla Gaza) não reconhecer o 
direito de Israel de existir.
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O OXI (DROGA derivada da coca-
ína e que é mais letal que o cra-
ck) chegou ao Rio Grande do Nor-
te. A confi rmação foi feita ontem 
quando, numa operação de roti-
na, policiais do Batalhão de Cho-
que apreenderam cerca de 20 gra-
mas da substância (61 fragmen-
tos), no Passo da Pátria. As pedras 
estavam com Sérgio Eduardo Sil-
va da Costa, de 23 anos, conhecido 
por “Dudu do Passo”; e um adoles-
cente. Além do oxi também foram 
apreendidas 122 pedras de crack, 
50g de maconha, uma balança de 
precisão, três munições de revól-
ver calibre 38, jóias, celulares e R$ 
50,00.

De acordo com informações 
da Polícia Militar, a confi rmação 
de que a droga apreendida era 
oxi foi feita pelo próprio trafi can-
te. Mesmo assim, as pedras deve-
rão passar por exames para que a 
confi rmação ofi cial seja obtida. O 
material apreendido foi encami-
nhado para a Delegacia Especiali-
zada de Narcóticos (Denarc). O oxi 
(abreviatura de oxidado) é deriva-
do da planta coca, assim como o 
crack e a cocaína. 

Há diferenças, contudo, no 
modo de preparo. Existe uma pas-
ta base e de seu refi no vem a co-
caína. O crack e o oxi são feitos a 
partir dos restos do refi no da co-
caína. As três drogas possuem o 
mesmo princípio ativo e um efei-
to parecido, que é a aceleração do 
metabolismo. A diferença da co-
caína para as outras duas está na 
forma como são consumidas. En-

quanto a cocaína é inalada em for-
ma de pó, o crak e o oxi são fuma-
das em forma de pedra. 

Há ainda uma outra diferen-
ça entre o crack e oxi. Enquanto o 
crack leva na sua composição bi-
carbonato de sódio e amoníaco; 
o oxi – com o objetivo de barate-
ar os custos e atingir um núme-
ro maior de usuários – é feito com 
cal virgem e querosene. Segundo 
reportagem recente publicada na 
revista Época, a Polícia já havia 

apreendido carregamento de Oxi 
em oito estados brasileiros: Acre, 
Amazonas, Mato Grasso do Sul, 
São Paulo, Paraná, Minas Gerais, 
Bahia e Rio Grande do Sul. O Dis-
trito Federal também está incluí-
do na lista de locais onde a droga 
já chegou. 

Também segundo esta re-
portagem, enquanto uma pedra 
de crack pode custar até R$ 8,00; 
uma de oxi custa apenas R$ 2,00. 
A Fundação Oswaldo Cruz, no 

Rio de Janeiro, pretende mape-
ar o uso do oxi no Brasil. A previ-
são era de que até o fi nal de maio 
a metodologia a ser usada no es-
tudo estivesse concluída. Os pri-
meiros rgistros de oxi que se tem 
notícia foram feitos no Acre, ain-
da na década de 80. Desde 2009 já 
foram apreendidos naquele esta-
do cerca de 1400 quilos da droga. 
Este ano, a maior apreensão foi 
feita em 5 de maio, na cidade de 
São Paulo: 62 quilos.   

OXI CHEGA AO RN

/ TRÁFICO /  CONFIRMAÇÃO DA CHEGADA 
DA DROGA FOI FEITA PELA POLÍCIA ONTEM, 
APÓS OPERAÇÃO NO PASSO DA PÁTRIA.

 ▶ Oxi é um derivado da cocaína, mais barato e mais letal que o crack

REPRODUÇÃO

OS AGENTES DE endemias de Na-
tal reiniciam hoje as atividades 
funcionais após 17 dias de pa-
ralisação. A categoria decidiu o 
retorno ontem, em assembléia 
geral, após receber da Prefei-
tura de Natal a garantia de que 
terá o auxílio-alimentação di-
ário, no valor de R$ 10, e uma 
gratifi cação específi ca. 

De acordo com Eraldo San-
tos, diretor do Sindicato dos 
Agentes de Saúde do Rio Gran-
de do Norte, a decisão para fi -
nalizar a greve ocorreu após 
uma reunião ocorrida, na últi-
ma terça-feira, com o chefe da 
casa civil da prefeitura do Na-
tal, Kalanzans Bezerra. E on-
tem, na assembleia ocorrida na 
sede do Sindicato dos Previden-
ciários, ocorreu a comunicação 
aos 320 agentes de endemias 
municipais, que também rece-
beram a informação que todas 
as faltas, durante o período de 
greve, foram abonadas.   

Já os servidores, a partir de 
1º de junho, passarão a traba-
lhar oito horas diárias. Cum-
prindo uma exigência do Mi-
nistério Público Estadual, que 
exigia que o horário de tra-
balho fosse estendido de seis 
para oito horas, com o objeti-

vo de melhorar o combate dos 
focos do mosquito transmis-
sor da Dengue (Aedes aegyp-
ti) em Natal. Neste mesmo dia, 
eles passarão a receber a com-
plementação de alimentação 
de R$ 10 por dia de trabalho. O 
que representará um impacto 
de R$ 112 mil para o erário do 
município.

Com relação à gratifi cação, 
o sindicato acatou o pedido 
da prefeitura, que solicitou um 
prazo de 90 dia para implan-
tar a bonifi cação no valor de R$ 
375.  “Vamos aguardar o prazo 
dado pela prefeitura. Ela não 
servirá apenas para os agen-
tes de endemias, também será 
destinada aos agentes comuni-
tários de saúde”, fi rmou Eraldo 
Santos. 

Hoje um servidor de com-
bate de endemias recebe um 
salário base no valor de R$ 850. 
Com a implantação em 31 de 
maio do Plano de Cargos, Car-
reira e Vencimentos, o PCCV, os 
vencimentos do setor serão di-
vididos em duas categorias. Os 
servidores com até oito anos de 
ocupação passam a contar com 
R$ 920, já quem trabalhou aci-
ma de oito anos passa a receber 
R$ 943. 

AGENTES DE ENDEMIAS 
VOLTAM AO TRABALHO

STRAUSS-KAHN É 
LIBERTADO SOB 
FIANÇA DE US$ 1 MILHÃO

/ DENGUE /

/ FMI /

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA AMERICANA autorizou 
a saída da prisão de Dominique 
Strauss-Kahn, o agora ex-dire-
tor-gerente do FMI, sob a con-
dição de pagamento de US$ 1 
milhão em fi ança. Ele também 
deve permanecer em prisão do-
miciliar até o julgamento.

O acordo ocorreu no mes-
mo dia em que um grupo de 
jurados decidiu indiciar for-
malmente Strauss-Kahn por 
tentativa de estupro, ato se-
xual criminoso e abuso sexu-
al contra uma camareira do 
hotel em que ele se hospedava 
em Nova York.

Ela denunciou o crime no 
sábado, quando ele foi preso, já 
a bordo de um avião que o leva-
ria de volta à Europa. Ontem, 
Strauss-Kahn renunciou ao seu 
cargo no FMI.

A pena mais alta para as 
acusações que o francês enfren-

ta prevê até 25 anos de prisão. 
Na última segunda, ele teve seu 
pedido de liberação sob fi ança 
negado, sob alegação de que ha-
via risco de o suspeito fugir dos 
EUA.

O pedido agora aceito tem 
condições rigorosas: ele vai 
ter que fi car o tempo todo na 
casa alugada pela mulher em 
Nova York, usando uma pulsei-
ra que monitora seus movimen-
tos e vigiado por vídeo e por um 
guarda armado.

Strauss-Kahn, que passaria 
a noite de ontem ainda na pri-
são antes de ir para casa, teve 
também que depositar US$ 5 
milhões em juízo e renunciar ao 
direito de não ser extraditado 
-um dos temores é que ele volte 
para a França e repita o caso do 
diretor Roman Polanski, acusa-
do nos EUA, em 1977, de abusar 
sexualmente de uma menina de 
13 anos e que, desde então, vive 
na Europa.

OBAMA DEFENDE 
PALESTINA
PRÉ-67

/ DIPLOMACIA /

O JUIZ MURILO Mendes, da Justiça 
Federal da 1ª Região, condenou 
ontem o controlador de voo Luci-
vando Tibúrcio de Alencar a três 
anos e quatro meses de prisão em 
regime aberto. O magistrado con-
siderou Lucivando negligente em 
relação a fatos que contribuíram 
para o acidente com o avião da 
Gol, em 2006, no qual morreram 
154 pessoas. A pena será substi-
tuída por prestação de serviços 
comunitários e pela proibição 
do exercício da profi ssão. Ainda 
cabe recurso ao Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região (TRF1).

Também acusado pelo Mi-
nistério Público, o controlador 
Jomarcelo Fernandes dos San-
tos foi absolvido. Segundo o 
juiz, as provas e os depoimentos 
mostraram que Jomarcelo não 
tinha aptidão para ocupar o car-
go e que isso só ocorreu porque 
havia falta de pessoal. “A pro-
va dos autos dá conta de que o 
sistema aprovou, e dolosamen-
te no meu entender, Jomarce-
lo sem que ele tivesse a mínima 
condição de ser aprovado”, afi r-
ma o juiz. Para o magistrado, “é 
preciso que se examine a situa-
ção de Jomarcelo com olhos no 

instituto de inexigibilidade de 
conduta diversa”.

Quanto ao controlador Luci-
vando, o juiz afi rma que ele era 
apto a ocupar o cargo e foi negli-
gente. O magistrado lembra que 
era impossível ao controlador 
de voo receber as chamadas fei-
tas pelos pilotos do Legacy. Isso 
porque, assinalou Mendes, as 
frequências do console da cabi-
ne de controle não estavam pro-
gramadas corretamente.

“Nenhuma das provas e/ou 
alegações constantes do proces-
so (nem mesmo aquela que está 
no inquérito da Justiça Militar) 
teve consistência bastante para 
justifi car a conduta negligen-
te de Lucivando, de modo que 
sua condenação é medida que 
se impõe”, diz o juiz, em um tre-
cho da sentença.

Nesta semana, Mendes con-
denou os pilotos do jato Legacy, 
os norte-americanos Joseph Le-
pore e Jan Paul Paladino, a qua-
tro anos e quatro meses de pri-
são em regime semiaberto. A 
condenação também foi con-
vertida em prestação de servi-
ços comunitários, que deverá 
ocorrer nos Estados Unidos.

A PRESIDÊNCIA DA República 
afi rmou ontem que a 
presidente Dilma Rousseff  
tem optado  despachar no 
Palácio do Alvorada por 
conseguir controlar melhor a 
temperatura ambiente.

“No [Palácio do] Planalto, 
janelas do gabinete da 
presidenta são blindadas 
--não abrem. Sala é quente 
ou fria em excesso para uma 
recém convalescente”, afi rma 
a assessoria de Dilma em seu 
Twitter.

A Presidência lembra que 
a presidente foi recentemente 
curada de uma pneumonia.

A pneumonia de Dilma 
foi diagnosticada no dia 1º de 
Maio em exame feito em São 
Paulo.

Desde então, a maioria 
das agendas da presidente 
foram despachos internos no 
Alvorada, residência ofi cial da 
Presidência.

Além da diminuição no 
número de eventos públicos, 
Dilma também cancelou uma 
viagem que faria ao Paraguai.

Na terça-feira, ela disse que 
a pneumonia já foi dissipada. 

FOLHAPRESS

MAIS DE 70 mil pessoas são 
esperadas para a cerimônia 
de beatifi cação de Irmã Dulce, 
que será realizada neste 
domingo, em Salvador.

A partir de sábado começa 
uma vigília no local onde a 
freira está enterrada.

O anúncio da beatifi cação 
de Irmã Dulce foi feito em 
dezembro de 2010.

Mesmo após a cerimônia 
a organização Obras Sociais 
Irmã Dulce espera que os 
interessados em conhecer a 
história da freira continuem 
visitando a cidade.

A entidade calcula que, nos 
três primeiros meses de 2011, 
já houve um incremento de 
40% no fl uxo de turistas em 
relação ao mesmo período do 
ano passado.

“Santa Paulina e a 
cidade do Frei Galvão se 
transformaram com as 
romarias. Irmã Dulce é uma 
“santa’ atual, da nossa era. 
Imagine o que pode acontecer 
com Salvador”, disse à Maria 
Rita Pontes, sobrinha da freira.

JUSTIÇA CONDENA 
CONTROLADOR 
ENVOLVIDO EM ACIDENTE

/ VOO GOL /

TEMPERATURA 
FAZ DILMA 
DESPACHAR NO 
ALVORADA

BEATIFICAÇÃO 
DEVE LEVAR 
MAIS DE 70 MIL 
A SALVADOR

/ CONVALECENÇA / / IRMÃ DULCE /
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CLÁUDIO OLIVEIRA
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DEPOIS DE QUATRO meses e meio 
de gestão, a governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) promoveu as pri-
meiras mudanças em seu quadro 
de auxiliares. Na Administração, 
sai Manoel Pereira e entra José 
Anselmo de Carvalho. No Institu-
to de Previdência dos Servidores 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (Ipern), José Marlúcio Diógenes 
Paiva entra no lugar de Carlos de 
Menezes Lira.

O secretário de Estado da Ad-
ministração e Recursos Humanos 
Manoel Pereira dos Santos solici-
tou ontem exoneração do cargo 
que exercia desde o início do ano 
no governo do Estado, alegando 
motivos de saúde.

Manuel Pereira disse que a 
decisão é de caráter particular e 
se limitou a justifi car que se tra-
ta de uma forma de prevenir futu-
ras complicações à sua saúde. “Foi 
uma decisão pessoal, motivada 
por recomendação médica, não é 
que eu esteja doente, mas é uma 
medida para que eu não venha a 
fi car doente”, declarou.

A decisão era esperada pela 
governadora Rosalba Ciarlini. O 
secretário, que foi indicado pelo 

senador José Agripino Maia, já 
havia conversado com a chefe do 
executivo estadual, segundo infor-
mou, explicando-lhe os motivos 
para seu pedido de exoneração.

O secretário disse que o am-
biente de estresse poderia futura-
mente lhe prejudicar.

Pereira acrescentou que está 
esperando os trâmites adminis-
trativos para repassar a secretaria 
ao seu sucessor. A Searh não fi ca-
rá sem secretário por muito tem-
po. O governo do Estado já anun-
ciou o nome do Procurador Ge-
ral do Município de Mossoró, José 
Anselmo de Carvalho Júnior para 
assumir a pasta.

A nomeação do secretário es-
tava prevista Para ser publica-
da no Diário Ofi cial do estado de 
hoje. Uma reunião entre José An-
selmo de Carvalho e a governado-
ra também deve acontecer nes-
ta sexta-feira. A assessoria de im-
prensa do Estado informou que 
ainda não está defi nida a data da 
posse do novo secretário de Admi-
nistração e Recursos Humanos do 
Estado.

O escolhido por Rosalba Ciarli-
ni para assumir a Searh é Gradua-
do em Agronomia pela Escola Su-
perior de Agronomia de Mossoró 
(Esam) e em Direito pela Universi-

dade do Estado do Rio Grande do 
Norte (Uern). Além disso, é profes-
sor auxiliar da Faculdade de Direi-
to, lecionando as disciplinas: Di-
reito Tributário, Administrativo, 
Constitucional e Teoria Geral do 
Estado.

José Anselmo de Carvalho foi 
Assistente Jurídico do Banco do 
Nordeste do Brasil e ocupou a fun-
ção de Chefe da Assessoria Técni-
ca de Planejamento, da Secretaria 
Municipal do Planejamento e Ges-
tão Financeira na administração 
da prefeita Rosalba Ciarlini (2001-
2004). Também é membro da Co-

missão de Ensino Jurídico da Or-
dem dos Advogados do Brasil – 
Secção do Rio Grande do Norte – 
Subsecção de Mossoró e membro 
de diversos conselhos municipais.

Atualmente, exerce o cargo de 
Procurador Geral do Município de 
Mossoró e de Secretário de Plane-
jamento e Gestão Financeira, inte-
rinamente. Ele é casado com Jail-
ma Gomes de Souza Carvalho, pai 
de dois fi lhos.

IPERN 
O presidente do Instituto de 

Previdência dos Servidores do 

Estado do Rio Grande do Norte 
(Ipern), Carlos de Menezes Lira, 
também pediu exoneração do car-
go ontem. Ele assumia a direção 
do instituto desde o início da ges-
tão de Rosalba Ciarlini.

De acordo com o ex-presiden-
te, o motivo da saída é para inves-
timentos em projetos pessoais. 
“Estou saindo, mas continuo dan-
do total apoio ao governo Rosalba 
Ciarlini”, disse Carlos Lira. Ele te-
ria conversado antecipadamente 
com a governadora Rosalba Ciar-
lini agradecendo pela oportunida-
de e justifi cando que com o servi-

ço no instituto não estaria lhe res-
tando tempo para seus projetos 
particulares.

A exoneração de Carlos Lira 
deve estar publicada no Diário 
Ofi cial do Estado de hoje. Em seu 
lugar, assumirá o economista José 
Marlúcio Diógenes Paiva, funcio-
nário de carreira do Banco do Bra-
sil, que atuou nas gerências geral e 
administrativa da instituição, che-
gando à superintendência. Atual-
mente é coordenador do Progra-
ma do Leite na Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural, 
Emater.

A APOSENTADORIA DO conselheiro 
do Tribunal de Contas, Getúlio Nó-
brega, esta semana, abriu a disputa 
pela vaga dele e lançou novamente 
os holofotes para o órgão respon-
sável por fazer o controle externo 
das contas das 167 prefeituras do 
Rio Grande do Norte e de todos os 
órgãos da administração estadual. 

Getulio Nóbrega saiu na com-
pulsória ao completar 70 anos de 
idade, conforme previsto na Cons-
tituição, e passou 31 anos no Tri-
bunal de Contas. Primeiro como 
auditor e desde o fi nal dos anos 80 
como conselheiro. 

De acordo com a Constituição 
Estadual e a lei Orgânica do TCE, 
a corte é formada por sete conse-
lheiros. Uma das vagas é escolhida 
pelo governador - revezando entre 
os auditores e os procuradores do 
Ministério Público de Contas. Para 
indicar alguém de fora dos qua-
dros do MP de Contas agora, por-
tanto, seria preciso mudar a Cons-
tituição. Getulio Nóbrega ocupava 

a vaga dos auditores e foi escolhi-
do pelo cargo pelo ex-governador 
Geraldo Melo.  

Com a saída dele, a vaga aber-
ta deverá ser preenchida entre os 
procuradores do Ministério Pú-
blico de Contas a partir de uma 
lista tríplice formada pelo crité-
rio de antiguidade. A lista foi en-
caminhada ontem pelo Procura-
dor Geral de Contas, Th iago Gu-
terres, ao presidente do TCE, Va-
lério Mesquita que leu os nomes 
a serem encaminhados na próxi-
ma semana para a governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM), a quem 
cabe a escolha dentre os nomes 
apresentados. 

Da lista constam os nomes de 
Carlos Th ompson da Costa Fer-
nandes, Carlos Roberto Galvão 
Barros e Luciana Ribeiro Campos, 
pela ordem de antiguidade na fun-
ção. A governadora, porém, não é 
obrigada a escolher pela ordem. 

Embora existam critérios para 
a escolha dos conselheiros, o que 

prevalece é a indicação política. 
Carlos Th ompson é o mais an-

tigo. É procurador há sete anos e 
por isso encabeça a lista. Forma-
do na UFRN, tem mestrado em Di-
reito Constitucional pela PUC de 
São Paulo, matéria que leciona na 
Farn. Filho do ex-procurador Ge-
ral de Contas, Assis Fernandes, 
que foi o primeiro Procurador Ge-
ral do Estado, também foi secretá-
rio de Administração e Consultor 
do Estado nos governos José Agri-
pino e Lavoisier Maia, respectiva-
mente. Ele é apontado como favo-
rito para ser escolhido, até por en-
cabeçar a lista. 

Carlos Roberto Galvão Barros 
também tem mestrado em Direi-
to Constitucional e, segundo se co-
menta nos bastidores do TCE, tem 
a simpatia do conselheiro Paulo 
Roberto Alves, irmão do ministro 
da Previdência, Garibaldi Alves Fi-
lho, hoje muito próximo à gover-
nadora Rosalba Ciarlini. 

Já Luciana Campos é cearense, 

casada com o juiz Fábio Oliveira, 
da 7ª Vara Federal, e entrou no MP 
de Contas por concurso há menos 
tempo que os outros dois concor-
rentes. Nos bastidores, ela conta 
com o apoio do conselheiro Alci-
mar Torquato. 

A Constituição estadual esta-
belece que o Tribunal de Contas é 
composto por sete Conselheiros. 
Cabe ao governador a escolha de 
três Conselheiros, sendo dois, al-
ternadamente, dentre Auditores 
e Membros do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas, me-
diante lista tríplice, observados os 
critérios de antiguidade e mereci-
mento. A outra vaga é de livre es-
colha da Chefe do Poder Executi-
vo. Os outros quatro Conselheiros 
são escolhidos pela Assembleia. 

Dos atuais Conselheiros, ape-
nas Adélia Sales foi escolhida en-
tre os auditores, até porque o au-
ditor Claudio Emerenciano não 
poderia ser Conselheiro por ser 
cunhado de Paulo Roberto Alves. 

O artigo 5º da Lei Orgânica diz que 
parentes consangüíneos ou afi ns, 
em linha reta ou colateral, até o 
segundo grau não podem ocu-
par, simultaneamente, cargo de 
Conselheiro.

Os demais Conselheiros foram 
indicados para o cargo por ques-
tões políticas. Dois são irmãos de 
ex-governadores e um é irmão de 
um ex-presidente da Assembleia 
Legislativa. 

A disputa pela vaga aberta 
agora é ainda mais acirrada por-
que mais duas vagas devem ser 
abertas até o fi nal do próximo ano. 
Em setembro, o conselheiro Alci-
mar Torquato, que ontem foi elei-
to vice-presidente no lugar de Ge-
tulio Nóbrega, também terá que se 

aposentar aos chegar aos 70 anos 
e sua vaga será preenchida por li-
vre escolha da governadora. 

Já se fala na possibilidade de o 
deputado federal Betinho Rosado, 
cunhado da governadora, ser in-
dicado para a vaga. O outro nome 
apontado nos meios políticos 
como possível novo conselheiro é 
o do atual secretário do Gabinete 
Civil, Paulo de Tarso Fernandes. 

A outra vaga a ser aberta é a do 
atual presidente Valério Mesquita 
que sai pela compulsória em no-
vembro do próximo ano. Depois 
dessas vagas o Tribunal deverá fi -
car bastante tempo sem alteração, 
já que o mais velho passará a ser o 
conselheiro Tarcisio Costa. 

A vaga de Conselheiro do Tri-
bunal de Contas é almejada pelas 
vantagens que oferece. Os Conse-
lheiros têm as mesmas garantias, 
prerrogativas, vencimentos e van-

tagens dos Desembargadores do 
Tribunal de Justiça e somente po-
dem se aposentar com as vanta-
gens do cargo quando o tiverem 
exercido efetivamente por mais de 
cinco anos.

Além disso, a lei lhes garan-
te o cargo vitalício, não podendo 
perder o cargo senão por decisão, 
transitada em julgado, no

Superior Tribunal de Justiça, 
em razão de crime comum ou de 
responsabilidade. Também lhe 
é garantida a irredutibilidade de 
vencimentos e a aposentadoria 
com proventos integrais, compul-
soriamente, aos 70 anos de idade 
ou facultativa aos 30 anos de ser-
viço. Os Conselheiros têm direito, 
ainda, a 60 dias de férias anuais.

A Lei Orgânica do TCE estabe-
lece que eles têm os mesmos di-
reitos e deveres estabelecidos pelo 
Estatuto da Magistratura. 

GOVERNO E ASSEMBLEIA 
ESCOLHEM CONSELHEIROS

QUEM SÃO OS ATUAIS CONSELHEIROS

 ▶ Alcimar Torquato – Hoje o mais 
antigo na casa se aposenta em 
setembro quando completa 70 anos. 
Já foi cinco vezes presidente do 
TCE. Antes, foi deputado estadual e 
presidente da Assembleia Legislativa. 
Indicado pelo então governador 
Tarcisio Maia no início dos anos 80. 

 ▶ Tarcísio Costa – irmão do 
deputado Vivaldo Costa, foi indicado 
por ele quando era governador do 
Estado em 1994. Foi presidente da 
Cosern, quando era estatal, e vice-
reitor da UFRN. 

 ▶ Paulo Roberto Alves – irmão do 
governador Garibaldi Alves Filho. 
Foi indicado pelo irmão em uma 
estratégia política que implicou na 
aposentadoria do então conselheiro 
Nélio Dias (já falecido) que deixou 
a vaga para assumir a secretaria 
de Agricultura e depois disputar 
e vencer a eleição para deputado 
federal. 

 ▶ Renato Dias – irmão do ex-
deputado Álvaro Dias. Foi indicado na 
mesma época do conselheiro Paulo 
Roberto Alves, pelo irmão que era 
presidente da Assembleia Legislativa. 
Filho do ex-deputado Adjuto Dias 
foi durante anos um dos principais 
assessores políticos do irmão. Já 
tentou duas vezes ser presidente do 
Tribunal dentro do rodízio existente, 
mas foi preterido. 

 ▶ Maria Adélia Sales – Viúva do 
deputado Demócrito Paiva, assumiu 
a vaga de Conselheira destinada aos 
auditores. Foi presidente no biênio 
2009/2010. Foi nomeada pela ex-
governadora Wilma de Faria.

Valério Mesquita – começou na 
política como prefeito de Macaíba e 
depois foi durante vários mandatos 
deputado estadual. Foi indicado 
conselheiro em 1998 na vaga da 
Assembleia Legislativa dentro de 
um acordo com o então governador 
Fernando Freire.

 ▶ Carlos Thompson Fernandes  ▶ Luciana Ribeiro Campos

FOTOS: CEDIDA

 ▶ Carlos Roberto Galvão Barros

Três procuradores do TCE concorrem à vaga de Getúlio Nóbrega
/ TRÍPLICE /

 ▶ Manoel Pereira alegou questões de saúde para sair do governo ▶ Rosalba já anunciou os substitutos 

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / NJ
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AUMENTO DE TARIFA
As tarifas de água e esgoto de 

Natal estão mais caras desde on-
tem. A Agência Reguladora de Ser-
viços de Saneamento, homologou, 
ontem, a proposta da Caern de re-
ajustar as tarifas pelos índices de 
infl ação. A próxima conta vem 
com um acréscimo de 5.7%.

Segundo a Caern, a “tarifa resi-
dencial social” terá um acréscimo 
de R$ 0.26, passando de R$ 4.58 para 
R$ 4.84 (consumo de 10 mil litros)

HOMENAGEM NO TC
Com a aposentadoria do con-

selheiro Getúlio Nóbrega, que ocu-
pava a vice-presidência da Corte, o 
Tribunal de Contas – à unanimida-
de – decidiu homenagear o conse-
lheiro Alcimar Torquato, elegendo-
o para a Vice-presidência. Alcimar 
– que cumpriu cinco mandatos de 
Presidente do TC - vai se aposentar, 
pela compulsória, em setembro.

AGENDA LOTADA
A ministra da Secretaria de Di-

reitos Humanos, Maria do Rosá-
rio, cumpre, hoje uma intensa ati-
vidade em Natal, começando por 
sua participação de uma audiên-
cia pública, na Assembléia Legis-
lativa, às 9h30, onde explicará as 
razões da criação da Comissão da 
Verdade. A partir das 15hs partici-
pa de um Debate, na Universidade 
Federal. Com entidades de Direi-
tos Humanos e tratará da criação 
da Escola de Conselhos Tutelares. 
No fi m da tarde, em Parnamirim, 
encontra representantes da fa-
cão “Movimento PT” que partici-
pam de um encontro nacional de 
jovens petistas. Maria do Rosário 
ainda participa da festa de aniver-
sário da deputada Fátima Bezer-
ra (ocorrido ontem), que, como ela 
faz parte do “Movimento PT”.

AUMENTO DA DEMANDA
Quando existe mais oferta do 

que procura de um produto ou 
serviço, a propaganda é um santo 
remédio para aumentar a procu-
ra. É assim que funciona o merca-
do. Mas, quando a procura é maior 
que a oferta? – É o que a Prefeitura 
de Natal vem fazendo com a Clíni-
ca Sandra Celeste, em Lagoa Nova.

Segundo sua diretora,  Delma 
Lúcia de Araújo Pereira “compro-
mete a qualidade de nosso atendi-
mento, infelizmente”. Mas o tal co-
mercial continuava sendo veicula-
do ontem, com força.

PIZZA MUNICIPAL
A Oposição conseguiu número para for-

mar uma primeira Comissão Especial de In-
quérito, como são chamadas as CPI´s em ní-
vel municipal, na atual legislatura. O objetivo 
é examinar os gastos da Prefeitura com alu-
guéis, de uma forma geral.

Sem querer repetir Jorge Bornhausen, quando foi instaurada a CPI que 
terminou provocando o impeachment do presidente Fernando Collor, a ex-
pectativa é que esta “termine em pizza”. E não será por culpa do Presi-
dente da Câmara, Edvan Martins, em demorar a designar os integrantes 
da Comissão.

Afi nal de contas, aluguéis de prédios são feitos de forma aparentemen-
te legal, observados os rituais da burocracia.

O máximo que poderá resultar do trabalho dos nossos edis será uma 
catalogação de contratos e a soma do dispêndio do município com alu-
guéis; prática que não é nova.

A invocação de princípios, com o da razoabilidade, certamente não le-
vará a canto nenhum, porque muito difi cilmente conseguirá encontrar ele-
mentos capazes de confi gurar a sua quebra.

Não se conhece limites para regular o máximo que um gestor público 
pode comprometer com essa rubrica.

Por mais que se possa questionar a opção por um imóvel de luxo, pro-
jetado e construído para outra fi nalidade, isso não é capaz de confi gurar 
qualquer ilegalidade. Nem o legislativo terá como provocar uma revogação 
dos contratos fi rmados. Nesse particular existem enormes brechas na le-
gislação permitindo o livre arbítrio até para a opção pelo supérfl uo.

Houvesse um planinho diretor das repartições municipais, impondo al-
gum tipo de regra, e o panorama seria outro. Exemplo: - no meios das 
muitas leis que são produzidas na nossa Câmara, ninguém lembrou-se de 
defi nir o local onde determinada repartição pública deveria ser localizada e 
onde está proibida a sua localização. Como isso não existe, uma repartição 
tanto pode se instalar num bairro popular ou numa região que concentre 
imóveis de alto luxo.

Optar pelo luxo ou pelo popular é uma decisão altamente subjetiva e 
capaz de encontrar uma lista de argumentos favoráveis ou desfavoráveis. 
Uma questão ponto de vista. 

O aluguel de um imóvel pela Prefeitura  por preço elevado, por ser vis-
to como desperdício por muitos, mas também como garantia da oferta de 
boas condições de trabalho para o servidor público, que bem instalado pode 
oferecer um serviço melhor ao cidadão. Não será fácil confi gurar uma ou 
outra opção como certa ou errada. Mas, o que pode ser confi gurado como 
sendo um aluguel elevado?

Se o aluguel de um prédio construído para funcionar como hotel pode 
parecer uma extravagância, não se trata de uma decisão original na Prefei-
tura de Natal, que já vinha ocupando o prédio do antigo Ducal Palace, muito 
antes da eleição de Micarla de Sousa.

Pelo que foi colocado nessa breve abordagem do assunto, nossos ve-
readores podem fazer uma enorme esforço, mobilizar recursos, fazerem 
enormes caminhadas e não chegarem a lugar nenhum.

 ▶ O novo Secretário da Administração, 
José Anselmo de Carvalho Júnior, foi 
chefe da assessoria técnica da prefeita 
Rosalba Ciarlini, em Mossoró.

 ▶ Ariane Rose de Souza Macedo é a 
nova Secretária Adjunta da Saúde da 
Prefeitura de Natal.

 ▶ Mossoró festeja, no dia de hoje, o 25º 
aniversário do Hospital Regional Tarcísio 
Maia.

 ▶ Hoje completa 100 anos da 
inauguração da Casa de Detenção de 
Petrópolis, transformada em Centro de 
Turismo, nos anos ´70 pelo governador 
Cortez Pereira.

 ▶ Na próxima quinta-feira o América 
elege o deputado Hermano Morais como 
o seu novo Presidente.

 ▶ O Sindicato da Indústria da Fiação e 
Tecelagem é o aniversariante do dia. 

 ▶ Caicó entra em clima de campanha 
eleitoral com a fi liação do ex-prefeito 
Roberto Germano ao PMDB, para onde já 
havia retornado Álvaro Dias.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
abriu um crédito suplementar de 
R$ 5.760.406.72 para o Fundo de 
Desenvolvimento da Justiça.

 ▶ Hoje é o último dia da campanha de 
vacinação contra a gripe, em todas as 

unidades da rede municipal de Natal.
 ▶ Festa na cidade de Acari: - O açude 

de Gargalheiras começou a sangrar na 
manhã de ontem.

 ▶ Completa 60 anos, no dia de hoje, 
que a cidade de Macau ganhava um 
novo jornal “A Voz de Macau”.

 ▶ O secretário Walter Fernandes foi 
designado gestor do  programa Projovem 
Urbano de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR NEY LOPES JR, DA BANCADA DA 
PREFEITA MICARLA DE SOUZA, SOBRE A CEI DOS ALUGUÉIS

Não há nenhum fato 
concreto que confi rma 
as denúncias”A
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HORA DAS QUADRILHAS
A Prefeitura de Natal fi xou em 

R$ 82.000,00 o total de ajuda fi nan-
ceira para atender as quadrilhas 
juninas que vão participar do seu 
Festival Junino.

Em colaboração com a Liga Independente de Quadrilhas Ju-
ninas do Estado do RN, realizará o 25º Festival de Quadrilhas, em 
três categorias: 1 – Tradicional; 2 – Estilizada e 3 – Cômica, com 
distribuição de prêmios para as três primeiras colocadas.

O certo no aeroporto

A marionete americana

Uma das razões que concorreram para que Natal ganhasse 
nos últimos anos um conjunto de obras incompletas foi a falta de 
sintonia quase total das várias instâncias executivas envolvidas. 

A grosso modo,  e com as exceções que só confi rmam a ve-
lha regra, quando o trabalho era do governo, a prefeitura - se 
em oposição política - demorava a tomar as providências que 
lhe cabia. Quando a obra era iniciativa municipal, o governo 
estadual, quando oposição, não facilitava. Entre eles, o gover-
no federal, com seu ânimo muitas vezes direcionado para um 
ou para outro, dependendo da ocasião.

Por causa disso, o cidadão contribuinte, que nada tem a 
ver com os interesses políticos dos gestores de plantão, aca-
bou pagando. E caro. Sua contrapartida foi uma série de ser-
viços deixados incompletos, embora dados como concluídos 
e, mais do que isso, inaugurados com circunstância e pompa.

Em grau maior ou menor, ocorreu assim com a Ponte de 
Todos Newton Navarro, com o Pró-Transporte (e mais um ou-
tro conjunto de obras viárias que deveria complementar a 
ponte) e com o terminal pesqueiro, inaugurado no fi nal do go-
verno passado, embora inconcluso. Para fi car nessas três. 

A prática de dar por terminada obra inacabada tem gera-
do transtornos e contribuído para, em vez de chamar o futuro, 
levar o estado, célere, para o passado remoto. Fazendo o cami-
nho inverso de vizinhos como Pernambuco e Ceará, dá para 
imaginar aonde chegará o RN.

Por tudo isso, é salutar que as forças que deveriam agir es-
tejam de fato agindo para que não se repita com o Aeropor-
to Internacional de São Gonçalo do Amarante o mesmo que 
se viu nas “grandes” obras que o antecederam, todas, como as 
acima citadas, tocadas no ritmo da necessidade política, nun-
ca no da urgência da população.

Conforme mostrou reportagem deste jornal no domingo 
passado, inúmeros gargalos se formaram, represando o cres-
cimento do estado. Tudo em virtude dessas obras mal acaba-
das. Repetindo-se o mesmo com o aeroporto,  o RN continua-
rá, a passos rápidos, seu rumo ao atraso.

As audiências que estão sendo promovidas em São Gon-
çalo, envolvendo todos os setores que se benefi ciarão com o 
novo aeroporto, podem acelerar as providências e eliminar os 
difi cultadores. Muitas vezes, como no caso em questão, é pre-
ciso olhar o passado, mas não para repetir os mesmo erros – 
para avançar de verdade. 

Se existe um casal que nunca se bicou na vida real foi o fute-
bol e a tal da democracia. Cartola que é cartola tem pelos clubes 
o mesmo carinho e apetite canino que um dirigente do PMDB 
pelos cargos comissionados. Aqui e alhures, é difícil largar o osso. 
Ricardo Teixeira que o diga. Há 30 anos no trono da CBF, o dono 
da Copa de 2014 manda prender e soltar quem se mete onde não 
é chamado. Na maioria dos casos, as eleições só mascaram um 
falso rodízio para manter no posto quem manda na vera. 

Um dos casos mais famosos é o do Vasco da Gama. Euri-
co Miranda, o comandante da nau vascaína de fato, ocupou 
durante anos a vice-presidência. No andar de cima, no cargo 
maior, Antônio Soares Calçada, uma espécie de marionete nas 
mãos do único homem que combinava suspensórios e charu-
tos à beira do gramado. Só quando o sofrimento dos vice-cam-
peonatos diante do arquival Flamengo ganhou as gozações na 
arquibancada é que o Rei que fazia pose de primeiro-ministro 
achou por bem assumir o posto que já era dele. 

O Rio Grande do Norte, terra das oligarquias políticas, 
também é terreiro dos donos dos clubes. O América de hoje, 
por exemplo, deve aos seus ‘cardeais’ o estilo bumerangue que 
o faz subir à série A com a mesma velocidade com que desce 
para a terceira divisão. Por trás de uma pretensa imagem des-
centralizadora, o G-4 dominou geral, combinando lampejos 
de falso sucesso com tragédias administrativas. Sem estraté-
gia, o América está nu. E sem uma palha de coqueiro para co-
brir a vergonha de não ter sequer um lugar para jogar. 

Na próxima semana, os alvirubros devem eleger o depu-
tado estadual, Hermano Morais, como novo presidente. Ad-
vogado e bancário concursado da Caixa Econômica Federal, 
Hermano caiu de pára-quedas num terreno minado onde só 
pisou como conselheiro ao lado de outras 184 vozes. Eleva-
do à condição de candidato de consenso por quem determi-
na o que é e o que deixa de ser consenso no América, vem sen-
do saudado como o homem que resgatará a imagem do clu-
be e o recolocará, enfi m, no caminho das glórias. Eis o desafi o.

Na vida pública que vem sedimentando desde o fi nal dos 
anos 90, quando estreou como vereador, Hermano Morais 
nunca foi protagonista de nenhum momento político da ca-
pital. Por preferir a negociação ao embate com o poder, car-
rega a pecha de pelego no meio bancário, principal platafor-
ma eleitoral no início da carreira. Mudou de partido várias ve-
zes e se manteve à reboque das decisões das lideranças tradi-
cionais. É nessa toada que sonha chegar à prefeitura em 2012 
como candidato do PMDB.  Se tiver sucesso, o América vai de 
corda bamba à trampolim. 

Paralelamente, no metier social, construiu uma trajetória 
bem-sucedida. Educado, mantém o estilo discreto. É assíduo 
do grand monde com espaço garantido nas folhas sociais do 
dia seguinte. Os últimos presidentes do América saíram ati-
rando. Hermano parece a marionete perfeita. Se não romper 
com as cordas, o jeito é sentar no colo do ventríloquo.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CELEBRIDADE VIRTUAL
Bastaram nove minutos – e 

dez dias na rede - para transfor-
mar a professora Amanda Gur-
gel de Freitas, 29 anos, numa ce-
lebridade virtual. Um vídeo da 
participação dela numa audiên-
cia pública na Assembléia Legis-
lativa, semana passada, colocado 
no “You tube”, bombou. Na tarde 
de quarta-feira já contabilizava 54 
mil acessos. Ontem foi notícia no 
O Globo, e atingiu 150 mil visitas-
na tarde de ontem. Ela tem convi-
te para participar do progrma do 
Faustão no domingo. O forte da 
fala de Amanda foram três núme-
ros: 9, 3 e 0, que formam R$ 930 do 
salário-base.

Nem o vídeo, nem personali-
dades que multiplicaram a men-
sagem da professora. lembraram 
outros números que mostram a 
outra face cruel do problema: - A 
redução de 25% no número de alu-
nos matriculados nas escolas es-
taduais, com uma redução de 100 
mil estudantes matriculados, nos 
últimos seis anos.

HORA DA ESTRATÉGIA
Dirigentes da Federação das 

Indústrias, e dos sindicatos que a 
integram, participam de hoje até 
domingo do encontro que debate-
rá a Importância da Estratégia na 
Perspectiva Pessoal, Empresarial 
e Sindical, que se realiza no hotel 
Ocean Palace. A programação, que 
inclui vários workshops faz par-
te do Programa de Fortalecimen-
to da Gestão Sindical, coordenado 
pelo industrial Amaro Sales.

A CÂMARA E A COPA
A Assembléia-almoço da Câ-

mara de Dirigentes Lojistas, hoje, 
no hotel Pestana, comemorativa 
aos 50 anos da entidade, terá pa-
lestra de Marcos Nicolas, da em-
presa Ernest & Youbg que falará 
sobre oportunidades, expectativas 
e desafi os da Copa do Mundo.

Na oportunidade, a CDL vai 
homenagear o deputado Henri-
que Alves, com a entrega da Co-
menda Jessé Pinto Freire.

                        
VOLTA PANDOLPHI

Maurício Pandolphi, decano 
da televisão norte-rio-granden-
se, volta, hoje, ao vídeo, depois de 
breve temporada de recesso. Ele 
está estreando o programa “Deba-
te Aberto”, às 20 hs, na Tv Assem-
bléia. O programa será apresenta-
do mensalmente (sempre na últi-
ma sexta-feira de cada mês) e tem 
produção da jornalista Rosânge-
la Barreto. O primeiro programa 
trata da importância do Poder 
Legislativo.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Plano de saúde
Preocupada com rumores despertados por viagens adia-

das, agenda ofi cial restrita e semirreclusão no Palácio da Alvo-
rada, Dilma Rousseff  recomendou a assessores informar que 
ela está trabalhando bastante, a despeito da convalescença da 
pneumonia. 

Segundo a presidente, a decisão de pouco ir ao Planalto se 
deve ao fator ar-condicionado: lá, ou ela liga o equipamento, o 
que não quer fazer neste momento, ou em poucos minutos se 
sente numa estufa _duas das quatro paredes do gabinete são 
envidraçadas e não se abrem. No Alvorada, ela tem despacha-
do na biblioteca, com os portas da varanda abertas.

SORRY 
A sessão para apreciar o Có-
digo Florestal foi marcada 
para 9h de terça, o que atra-
palhará os planos da oposi-
ção de tentar convocar o mi-
nistro Antonio Palocci (Casa 
Civil), em alguma comissão 
da Câmara, para falar sobre 
a multiplicação de seu patri-
mônio. Quando há sessão no 
plenário, as comissões não 
podem funcionar. 

NEM TE VI 
O código deverá ser vota-
do sem que Dilma tenha se 
reunido uma única vez com 
Aldo Rebelo (PC do B-SP), o 
governista escalado para re-
latar o projeto. 

CHOP SUEY 
De um deputado favorável ao 
código nos termos do atual 
relatório: ‘O governo vibrou 
com o anúncio da abertu-
ra do mercado chinês à nos-
sa carne suína. Se o texto ti-
vesse sido aprovado do jei-
to que a Dilma inicialmente 
queria, não ia ter nem sequer 
um porco para vender aos 
chineses’. 

MUDO 
Lula, que manifestou opinião 
até sobre o local adequado 
para a estação de metrô de 
Higienópolis, já inteirou cin-
co dias sem dizer palavra so-
bre o caso Palocci. 

GARFO E FACA 
O ex-presidente estará na 
próxima terça em Brasília 
para almoço com senadores 
aliados. Articulador do en-
contro, o líder do PT, Hum-
berto Costa (PE), diz que a 
pauta é livre. 

MORDE-ASSOPRA 
Palocci ligou para Geraldo Al-
ckmin na tentativa de desfa-
zer a impressão de que o Pla-
nalto opera para tirar de SP a 

abertura da Copa. No mesmo 
dia, o ministro Orlando Silva 
(Esporte) deu entrevista com 
críticas à condução do pro-
cesso pelo governo estadual. 

AGORA VAI? 
Após semana turbulenta no 
desenho da equação fi nan-
ceira do ‘Itaquerão’, repre-
sentantes do Estado e da 
prefeitura manifestam con-
fi ança no início das obras na 
segunda-feira. 

PECHINCHA 
Depois de validar a licita-
ção da Linha 5-Lilás do me-
trô, suspensa sob suspeita 
de conluio entre as empre-
sas participantes, o gover-
no paulista reuniu ontem os 
consórcios vencedores para 
tentar baixar o índice de cor-
reção de custos relativo aos 
sete meses em que a obra fi -
cou paralisada. 

VEJA BEM 
Apesar da declaração pública 
de Alckmin sobre José Serra 
ser ‘preparadíssimo’ para pre-
sidir o Instituto Teotônio Vi-
lela, praticamente nenhum 
tucano vê envolvimento con-
creto do governador para 
concretizar o desejo de Serra. 

TELA DIVIDIDA 
O DEM-SP diz que vereado-
res e deputados da capital di-
vidirão com o secretário Ro-
drigo Garcia (Desenvolvi-
mento Social) as inserções 
televisivas a que o partido 
tem direito. 

DESENROLOU
Depois de meses de espera, 
Orlando Pessutti será nome-
ado para o conselho de admi-
nistração do BNDES. Rober-
to Requião (PMDB-PR), crí-
tico do abrigo ao desafeto, 
tem disparado petardos con-
tra Palocci, responsável pelas 
indicações.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Que Palocci teve uma experiência única 
e valiosa todos nós sabemos. O que 

precisamos saber é quem desfrutou dela 
e com quais interesses.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP), sobre a 
expressão ‘experiência única’, usada pela Casa Civil para justifi car o 

êxito do ministro como consultor.

ENTRANDO NUMA FRIA 
Ao encontrar Dilma Rousseff  em almoço no Itamaraty, na 

terça-feira passada, José Sarney (PMDB-AP) lembrou da vi-
sita que fi zera ao Paraguai, dois dias antes, para representá-
la na comemoração dos 200 anos da independência do país 
vizinho. 

O presidente do Senado se queixou de que a viagem não 
foi lá essas coisas: choveu o tempo todo, e a temperatura esta-
va baixíssima. E arrematou: 

– Em resumo, a presidente escapou de uma boa. Eu é que 
quase peguei uma pneumonia!

TROPA DE CHOQUE
/ BLINDAGEM /  PARA BARRAR 
CONVOCAÇÃO DE ANTÔNIO PALOCCI, 
GOVERNO TELEFONA ATÉ PARA OPOSIÇÃO

FOLHAPRESS

NA TENTATIVA DE evitar que o mi-
nistro Antonio Palocci seja con-
vocado a se explicar no Con-
gresso, o governo errou o alvo 
ontem e ligou até para um de-
putado da oposição para che-
car se ele iria a reunião de co-
missão em que o tema seria 
discutido.

O gabinete do deputado 
Fernando Francischini (PSDB-
PR) recebeu telefonema da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais, do ministro Luiz Sérgio. A 
funcionária disse que estava fa-
zendo o levantamento para sa-
ber se haveria quorum na co-
missão de Segurança Pública. 

Ao entregar o jogo para o 
deputado, a oposição desar-
ticulou a reunião para evitar 
nova derrota já que, na quarta-
feira, havia perdido a queda de 
braço com os governistas.

A oposição quer convocar 
Palocci para que ele explique a 
origem de bens que amealhou 
nos últimos quatro anos quan-

do era deputado e ao mesmo 
tempo consultor, como revelou 
a Folha de S.Paulo. O governo 
informou que faz parte de suas 
atribuições acompanhar traba-
lhos da comissão. 

Outros dez pedidos para 
ouvir Palocci poderão ser vo-
tados na semana que vem. O lí-
der do DEM na Câmara, depu-
tado ACM Neto (BA), disse que 
entrará com proposta de fi sca-

lização e controle em cinco co-
missões diferentes. 

Segundo o deputado, a pro-
posta poderá assegurar a aber-
tura de uma espécie de “mini-
CPI” (Comissão Parlamentar de 
Inquérito), em que o relator po-
deria ouvir testemunhas e pe-
dir documentos. 

No Senado, a oposição tam-
bém fará tentativas. PSOL, 
PSDB e DEM apresentaram re-

querimento à Comissão de Fis-
calização e Controle com o pe-
dido de convocação de Palocci.

A operação de blindagem 
do ministro Antonio Paloc-
ci (Casa Civil) teve como quar-
tel-general, ontem, o Palácio do 
Alvorada, residência ofi cial da 
presidente Dilma Rousseff . 

Palocci foi chamado pela 
presidente para discutir a cri-
se gerada no governo a par-
tir da revelação, pela Folha de 
S.Paulo, de que ele, quando de-
putado federal, multiplicou por 
20 o seu patrimônio e comprou, 
em nome da empresa de con-
sultoria Projeto, um aparta-
mento e um escritório no valor 
de R$ 7,5 milhões. 

Palocci chegou ao Alvorada 
ainda de manhã e só saiu no iní-
cio da noite. Junto da presidente, 
o ministro se reuniu com os co-
legas Guido Mantega (Fazenda) 
e José Eduardo Cardozo (Justi-
ça). A reunião ocorreu durante a 
tarde e durou cerca de duas ho-
ras. O encontro não constou da 
agenda ofi cial da presidente. 

A EXEMPLO DA decisão do Gover-
no do Estado, o plenário do Tri-
bunal de Justiça decidiu ontem, a 
unanimidade, acabar com o con-
vênio do Consórcio Público Inter-
municipal de Saúde (Copis/RN), 
que recorreu ao Tribunal de Justi-
ça, por meio de um Mandato de 
Segurança para obrigar o Gover-
no a manter o convênio para a es-
truturação do SAMU, extinto no 
fi nal de 2010.

O consórcio foi constituído 
com a fi nalidade de desenvolver 

ações e serviços de saúde, entre 
eles, a implantação do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) em todo o interior do Rio 
Grande do Norte. Participavam 
do negócio, 132 municípios, que 
desembolsaria R$ 0,20 por habi-
tante como contrapartida após o 
início dos serviços.

O convênio teria vigência até 
31 de dezembro deste ano, mas 
em outubro de 2009, o então se-
cretário de Saúde George Antu-
nes comunicou o consórcio, por 

meio de ofício, sobre a impossi-
bilidade do cumprimento do cro-
nograma de execução por par-
te do Consórcio e no dia 24 de 
dezembro o governo decretou a 
imediata denúncia unilateral dos 
convênios em execução por ra-
zões de interesse público. Na atu-
al gestão, o consórcio foi cance-
lado após parecer da Procurado-
ria Geral do Estado que apontou 
irregularidades no consórcio e o 
procurador geral do Estado, Mi-
guel Josino, solicitou ao Ministé-
rio Público que acione as partes 
as quais foram repassadas algu-
ma verba para que essas prestem 
contas.

Sem aceitar a suspensão, o 

Consórcio entrou na Justiça pe-
dindo o cancelamento do decre-
to e a autorização judicial para a 
prorrogação do convênio até 31 
de dezembro de 2011. 

A desembargadora Zenei-
de Bezerra, relatora da matéria, 
apontou como exemplo a ausên-
cia no processo do registro do 
convênio na Controladoria Ge-
ral do Estado. Também apontou 
a ausência de manifestação do 
Conselho Estadual de Saúde no 
processo.

O presidente do Copis/RN Pé-
ricles Rocha foi procurado, mas 
ele encontrava-se em um evento 
administrativo e não foi possível 
atender ao NOVO JORNAL.

 ▶ Antônio Palocci tenta evitar explicações no Congresso

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

TJ NEGA MANDADO DE 
SEGURANÇA A CONSÓRCIO

/ CONVÊNIO /

ENTRA EM AÇÃO
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Mosquito
Sou morador do Jiqui, da rua Água Branca. Escrevi 
outro dia sobre o problema que enfrentamos aqui, 
com nuvens de muriçoca. O problema continua, 
sem que a prefeitura dê sinal de vida. Sequer 
um carro fumacê. Conversando com alguns 
vizinhos, vamos propor aos vereadores, eles que 
homenageiam todo mundo na câmara, que nos 
homenageie mudando o nome da rua para Alameda 
das Muriçocas. Tenho brincado aqui que minha 
senhora de tanta picada de mosquito que levou tá 
parecendo uma tábua de pirulito. Aqui, o mosquito 
morde sem moderação.

José Alves, 
Jiqui

Esperança
Gostaria aqui de externar minha admiração pelo 
vereador Heraclito Noé, pela sua iniciativa de mover 
alguma ação contra a poluição sonora neste estado. 
É caso de polícia a falta de educação e respeito ao 
próximo que vem acontecendo aqui em Natal e em 
outros municípios, quando alguns donos do mundo 
se acham no direito de impor aos outros, através de  
sons de alta potência, um repertório musical capaz 
de degradar qualquer sentido cultural. O nordestino 
em especial é conhecido pelo Brasil afora como mal 
educado e preguiçoso. Nesse nosso país, estado 
e cidade, as leis existem, mas o respeito a elas é 
coisa sem signifi cância. Nós temos os deveres de 
pagar imposto e outras coisas, mas não temos os 
nossos direitos assegurados.
A Lei para poluição sonora já existe, é a número 
9.503/97 e 9.605/98, pelo que podemos observar 
há 14 anos, mas a fi scalização no cumprimento 

está longe de existir. Dizem que precisamos 
denunciar, mas quando fazemos uma denúncia 
temos que entrar em contato  com o infrator, o 
que nos coloca em situação de risco (muitas vezes 
acontece até violência). Acredito que os pais têm 
que educar seus fi lhos para o respeito ao próximo, 
mas quando isso não acontece as autoridades têm 
que intervir. 
Sou uma pessoa justa e temente a Deus e acredito 
que um dia ainda viveremos num mundo melhor. 
Espero que a prefeita Micarla apoie essa iniciativa, 
sancionando a lei necessária para concretização, 
fi scalização e autuação destes abusos.

Rosa Menezes, 
Por e-mail

Ministra
A ministra da Secretaria Especial de Direitos 
Humanos, Maria do Rosário, cumprirá agenda 
política e administrativa em Natal nesta sexta-feira, 
atendendo convite da deputada federal Fátima 
Bezerra. Em Natal, a ministra começará a agenda 
com uma visita a governadora Rosalba Ciarlini, 
para tratar de assuntos de interesse dos governos 
federal e estadual, na área de Direitos Humanos.
 A partir das 09h30 a Ministra Maria do Rosário 
participa na Assembléia Legislativa da audiência 
pública, proposta pelo deputado Fernando Mineiro, 
sobre a criação da Comissão da Verdade, proposta 
que consta no III Programa Nacional de Direitos 
Humanos. Com a criação da Comissão da Verdade 
o governo federal pretende apurar o que aconteceu 
nos anos de ditadura militar que comandou o Brasil 
por duas décadas. Isso, entre outras consequências, 
pode fazer com que se descubra o paradeiro dos 

corpos dos desaparecidos políticos e se ponha um 
fi m ao sofrimento de seus familiares.
A Comissão terá como meta esclarecer casos de 
tortura, desaparecimentos e mortes de militantes 
políticos, prisões ilegais, e outras ações de abuso 
aos direitos humanos ocorridas durante a Ditadura 
Militar. Às 15h a ministra vai ao debate na UFRN 
com entidades dos Direitos Humanos e, entre 
outros assuntos, tratará da criação da Escola 
de Conselhos Tutelares, um convênio entre a 
Secretaria de Direitos Humanos e a universidade. Às 
18h, em Parnamirim, participará de encontro com 
jovens do Brasil inteiro organizados pela corrente 
interna do Partido dos Trabalhadores, Movimento PT, 
da qual fazem parte a Ministra e a deputada Fátima 
Bezerra. Maria do Rosário também vai participar do 
aniversário da deputada Fátima Bezerra, no Clube 
da Petrobras (Cepe).

Assessoria de Imprensa, 
Deputada Federal Fátima Bezerra (PT/RN)

Trabalho
Muito bom o trabalho de vocês,

Marcílio Xavier, 
Graduado em Pedagogia - Pelo Twitter

Turismo
Mais uma vez equipe do @NovoJornalRN dando 
show de editoria. Caderno especial sobre o Turismo 
com conteúdo nota 10. Parabéns!! 

Bel Alvi, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Quem avisa...
Às vezes, por apontar falhas e cobrar qualidade nos projetos 

de interesse do Rio Grande do Norte, chego a sentir receio de pas-
sar por chato. Entretanto, se esse é o preço a ser pago para poder 
colaborar com o desenvolvimento do estado, aceito de bom grado.

Enquanto todos comemoram, mui justamente, o sucesso da 
energia eólica, venho alertando nossos representantes políticos 
para a necessidade de brigarmos por duas coisas: A criação ---de 
preferência com a presença de um potiguar----da Aner, uma agên-
cia reguladora exclusiva para as energias renováveis; e a mudança 
no regime tributário do setor, para que o ICMS passe a ser cobra-
do na fonte de produção e não na ponta do consumo da energia.

Há um outro projeto que desperta orgulho e satisfação em to-
dos nós que vivemos do RN, que é a construção do Aeroporto In-
ternacional de São Gonçalo do Amarante. O processo de licitação 
que vai escolher a empresa concessionária dos terminais de carga 
e passageiros acabou de ser aberto e deve ser concluído em julho.

O regime de concessão é uma espécie de privatização disfar-
çada, que o governo petista  lança mão para não trair seu dogma 
estatizante.

Nesse caso, porém, o disfarce fi cou meia boca, pois o funda-
mental da aviação, que é o tráfego aéreo, continuará sob o contro-
le da Infraero. Apenas o lado “shopping” do aeroporto será confi a-
do à iniciativa privada.

A pergunta é: Se a Infraero fosse efi ciente na gestão aeropor-
tuária, o país estaria passando tanto aperreio no setor? A respos-
ta, obviamente é negativa. Então porque manter a estatal à fren-
te dos aeroportos.

Quem entende do setor já está prevendo complicações futuras 
devido a esse comando duplo nos aeroportos que serão “privatiza-
dos”. O confronto entre as visões pública e privada de gestão pode 
fazer piorar um setor que já tem muitas complicações.

O capital privado investido na construção e expansão dos ae-
roportos terá que obter remuneração e lucro. Isso faz parte da na-
tureza do capitalismo. Para obter os ganhos o investidor terá que 
oferecer serviços de qualidade e operar com produtividade.

A preocupação com a otimização(com perdão da má palavra) 
dos recursos, além da busca pela produtividade, não faz parte da 
cultura do serviço público. 

O choque é inevitável.
Empresas tradicionais na operação de grandes aeroportos na 

Europa já estão recuando da pretensão de entrar nas concorrên-
cias pelas concessões de terminais no Brasil. Elas não acreditam 
nesse casamento com o serviço público.

A preocupação é que ao afugentar as empresas mais conceitu-
adas, esse hibridismo acabe atraindo aventureiros, sem compro-
misso com a qualidade.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

JUVENAL LAMARTINE, DE 
VIRADA, VAI SOBREVIVER
O TEMPO, EIS um senhor surpre-
endente. Impacta na política, 
na evolução histórica, no amor, 
revela heróis e vilões, ás vezes 
ágil, apressado, outras sábio, 
sutil. Neste espaço que ocupo 
às sextas-feiras já falei da ago-
nia do Machadão, o chão lhe 
faltando dia após dia. Lembrei 
também do Juvenal Lamarti-
ne olhando, lá do Tirol, o mar-
tírio de seu algoz. É a vida. Fui 
testemunha, como repórter res-
ponsável pela cobertura dos 
eventos na sede do governo, 
de reunião preparatória para a 
inauguração do Castelão (ho-
menagem descabida e injustifi -
cável), entre o governador Cor-
tez Pereira e lideranças do fute-
bol no Estado. Um deles, o di-
retor do ABC, Bira Rocha, fez a 
sugestão aprovada à unanimi-
dade. O primeiro ato do dia fes-
tivo começaria com uma des-
pedida, o último jogo no Juvenal 
Lamartine. Terminada a par-
tida e feitas as evocações pró-
prias do momento, uma pas-
seata conduziria todos, autori-
dades e habitantes da planície, 
à nova maravilha da cidade, o 
novo estádio, o Castelão. Quer 
dizer, fi m de linha para o cam-
pinho do Tirol e começo de vida 
longa ao novo templo do fute-

bol, capaz de reunir multidões. 
A festa não foi exatamente as-
sim e não lembro as razões.

JL e Machadão, um tinha o 
status de campo, o outro de es-
tádio. Este seguia a trajetória 
prevista, motivo de curiosida-
de, bilheterias crescentes, sele-
ções internacionais, desfi le de 
grandes times e craques. Rece-
beu o Atlético mineiro de Rei-
naldo, o Palmeiras de Ademir 
da Guia, o Botafogo de Mari-
nho Chagas e outros e mais ou-
tros e  mais que todos juntos, o 
Santos de Pelé. Público de mais 
de 50 mil pessoas. De um lado, 
Pelé. Do outro, pelo ABC, Albe-
ri. Um baita jogo que o Santos 
venceu por 2x1. Nesse estádio 
a bola rolou, nos campeonatos 
estaduais, pelos pés divinos da-
quele mesmo Alberi, Hélcio Ja-
caré, Danilo Menezes, Fidelis, 
Ivanildo, Reinaldo, Scala, Sér-
gio, do capitão Edson e tantos 
e tantos. Uns diziam que era o 
estádio das noites ensolaradas 
( até onde chegava a reverência 
que a ele se fazia), outros o defi -
niam como poema de concreto. 
E o Castelão, depois Machadão 
(aí, sim, a homenagem perfeita, 
incontestável, sem a necessida-
de de explicação) seguia cami-
nhada triunfal, orgulho dos na-

tivos. Passaram também por lá 
os grandes sucessos de bilhete-
rias do mundo artístico brasilei-
ro, forjados nos programas ban-
ban-bans da televisão. Sucesso 
a perder de vista, um mundão 
de tempo adiante.

Lá no pé do morro onde 
nascia Mãe Luiza, o Juvenal La-
martine, só e só, a tudo assis-
tia em silêncio. Especulava-se o 
que seria feito dele. O tempo foi 
seu aliado. Mergulhou, esque-
ceram dele, fi cou sendo campo 
de jogo visto por ninguém. Para 
consagrar a regra, uma noite 
foi aberto para Chico Buarque 
apresentar seu show , com a bi-
lheteria sendo destinada a mi-
nimizar o fl agelos da seca que 
castigava o Estado. E fi m. Tão 
esquecido fi cou, que sequer se 
falava nele. Era, e ainda é, o pa-
tinho feio em meio a um co-
mércio de lojas sofi sticadas que 
nascia e colégios de importân-
cia na educação do Rio Grande 
do norte. Ficou lá, coração pul-
sando fraco, mas vivo.

Um dia falaram em Copa do 
Mundo no Brasil. Natal candi-
datou-se como alternativa para 
uma das chaves. Ganhou. Aí, en-
trou o senhor tempo. Quase 40 
anos depois da festa que levan-
tou Natal, o Machadão come-

çou a viver seu pesadelo. A Fifa 
pediu um projeto de adapta-
ção do estádio para os jogos da 
Copa. Projeto feito, de princípio 
aprovado, depois o silêncio tor-
turante, esquisito. Um nome, 
anunciado em seguida, o conde-
nou ao desaparecimento. Che-
gou a Arena das Dunas. Agonia 
e morte anunciada, sem muita 
explicação, sem discussão, tor-
cida, clubes e população descar-
tadas. O reinado do belo Macha-
dão foi por pouco tempo. Um 
edital e a chegada da construto-
ra selaram a sentença.

Quase múmia, o Juvenal La-
martine revive. Vira o jogo. Vol-
ta ao noticiário esportivo, é lem-
brado pelas autoridades, as pes-
soas, onde quer que se encon-
trem falam nele, sinal de  que o 
campo do Tirol ainda vive. Re-
presentantes do Governo fo-
ram visitá-lo e anunciaram que 
investirão em sua recuperação. 
É o mínimo que poderão fazer. 
Antes, voltaram-se para a Copa 
e esqueceram que há um cam-
peonato estadual. Que existem 
América e Alecrim que fi carão 
sem campo para jogar e que 
participam de disputas nacio-
nais. E tai o JL de novo, quase 40 
anos depois, aparecendo como 
a solução. Será?

Vou-me embora pra Anajatu-
ba. Não sou amigo do prefeito, do 
vigário, do juiz, do delegado, mas 
terei uma certeza: lá, não serei ví-
tima da dengue. Me dou até ao di-
reito, com a permissão dos leito-
res, de usar a expressão mais in-
suportável desses nossos tempos: 
lá, não terei dengue, com certeza. 
Anajatuba é município do Mara-
nhão, distante 130 quilômetros de 
São Luiz e de seus cerca de 22.500 
habitantes, um sequer foi incomo-
dado pelo mosquito indesejado. A 
pergunta é: o que Anajatuba tem 

que as outras cidades não têm? 
Instalou-se ali um laboratório (que 
não se isolou em uma sala mas 
saiu às casas para informar, edu-
car e orientar a população) que já 
testou e comprovou os cuidados 
que são necessários para evitar 
o mal. O laboratório tá ali, perti-
nho, a nos servir de exemplo. Mas 
aqui, na nossa Natal, os boletins 
apontam, a cada dia, um número  
maior de infectados. Curva cres-
cente. O que Anajatuba tem que 
Natal não tem? Vontade, decisão, 
desejo de enfrentar e de acertar. 

Acompanhei, da mesma for-
ma que todo brasileiro, o notici-
ário  da semana sobre a adoção, 
pelo MEC, do livro “Por uma Vida 
Melhor”. Nós discutiu muito, mas 
a gente não entendemos quase 
nada. Não vi os livro, mas já li que é 
didaticamente confuso. Deixa pra 
lá, acho que confuso estou eu. Te-
rei que voltar à escola. As surpre-
sas não pararam por aí. Na quar-
ta-feira, vagueando pelos portais 
e blogs, descubro que há um li-
vro que não trata de preconcei-
tos lingüísticos, mas defende que 
as brigas e o sexo sem vontade fa-
zem bem ao casamento. É o “Feli-

zes para sempre”, da Editora Uni-
verso dos Livros. Tá lá, tudo jus-
tifi cado. O que ouvi a vida toda é 
que as briga, os confl ito (lá vou eu 
de novo embarcando no “Por uma 
Vida Melhor”), levam à separação. 
Nas páginas está dito que as rus-
gas bem administradas clareiam 
as relações, um dizendo ao outro 
os motivos dos incômodos para se 
estabelecer a solução. Fiquei me-
nos confuso, entendi. Até porque 
no meu exercício doméstico foi as-
sim. Depois o livro aconselha, faça 
sexo mesmo sem vontade. Eita fer-
ro, tornar o que é prazeroso em 
obrigação, não é bom pra um nem 
pro outro. Quer dizer, nem pra ele, 
nem pra ela. Quer dizer, depois da 
decisão do STF melhor é dizer não 
é bom pros dois. Chega. Diazinhos 
brabos estes últimos e hoje é sexta-
feira, véspera do sábado.

QUER ESCAPAR DA DENGUE, 
VÁ MORAR EM ANAJATUBA

BRIGUE, FAÇA 
SEXO SEM AMOR 
E JOGUE FORA A 
CONCORDÂNCIA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,617

TURISMO  1,680

PARALELO  1,730

 -0,75%

62.367,36
0,77%2,314 12%

OS PRODUTORES DE sal do Rio Gran-
de do Norte vibraram com a deci-
são do governo federal de difi cul-
tar a importação do sal do Chi-
le sob suspeita de dumping, mas 
querem medidas que lhes garan-
tam igualdade tributária na com-
petição com o produto trazido do 
país vizinho. 

Ontem, depois de difi cultar a 
importação de veículos, o gover-
no Dilma cassou a licença auto-
mática para a importação de 17 
produtos.

Os produtos estão sob inves-
tigação no Decom (Departamen-
to de Defesa Comercial), órgão do 
MDIC (Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Ex-
terior). A ação afeta 20 países.

A decisão vai reduzir a entra-
da de produtos siderúrgicos, pa-
pel revestido (usado na indústria 
gráfi ca), vidro plano e insumos 
para a indústria química.

Todos são investigados a pe-
dido dos fabricantes locais. Essas 
investigações podem resultar em 
atos de defesa comercial, como 
salvaguardas, compensações ou 
medidas antidumping.

Segundo Renato Fernandes, 
consultor do Sindicato das Mo-
agens e Refi narias de Sal do RN, 

a exigência de uma licença que 
pode levar até 60 dias para ser 
concedida difi culta um pouco a 
importação do produto. Além dis-
so, o governo fi ca com a prerroga-
tiva de conceder ou não a licença, 
o que ajuda a indústria nacional, 
mas ainda não é o que os produ-
tores querem. 

O Sindicato está terminan-
do um estudo que pretende apre-
sentar ao Ministério da Fazen-
da mostrando os prejuízos que 
o setor nacional está enfrentan-
do com o sal gema importado do 

Chile que entra no Brasil pelo por-
to de Santos, portanto mais pró-
ximo dos grandes polos petroquí-
micos e com custos mais compe-
titivos. “Não queremos privilégios, 
nem temos medo de concorrên-
cia, mas queremos condições 
de igualdade com o sal do Chi-
le que conta com regalias tribu-
tárias que não temos”, diz Rena-
to Fernandes. 

O sal importado do Chile en-
trou na pauta comum do Merco-
sul quando o mercado comum foi 
criado e por isso tem esse trata-

mento diferenciado.  
Se alguns setores estão satis-

feitos com a nova política comer-
cial do governo federal, outros re-
agem às medidas. 

O vice-presidente da AEB (As-
sociação de Comércio Exterior do 
Brasil), José Augusto de Castro, o 
impacto da decisão não pode ser 
medido agora, mas o aumento 
de preços internos pode ser uma 
consequência.

“O governo tem que estar 
atento [a reajustes de preços]. 
Não sei se o MDIC tem gente e 

competência legal para monito-
rar isso. Acho que não tem ne-
nhum dos dois”, disse Castro. Ele 
defendeu, entretanto, uma posi-
ção mais pró-ativa do governo na 
defesa comercial.

A ação representa nova políti-
ca do governo federal. Até agora, a 
abertura de investigação não im-
plicava suspensão da licença auto-
mática para a importação.Para jus-
tifi car a decisão, o governo adotou 
o argumento de que a licença ini-
be a importação de grandes quan-
tidades para formar estoques.

Afora pronunciamento do mi-
nistro Fernando Pimentel (De-
senvolvimento) sobre o fi m da li-
cença automática para veículos, o 
freio à importação de outros itens 
veio sem aviso prévio. Segundo o 
ministério, a medida é considera-

da ato administrativo, não sujei-
to a publicação de resoluções ou 
portarias. Isso irritou empresas 
que tentavam registrar a impor-
tação de papel.

A nova exigência passou a ser 
conhecida pelos importadores no 

momento do registro da operação 
no Siscomex (Sistema Integrado 
de Comércio Exterior), quando o 
código do produto é inserido.

PRAZO
Agora, os importadores fi ca-

rão submetidos ao tempo deter-
minado pelas autoridades para a 
concessão da licença. O prazo le-
gal é de dois meses.O ministério 
diz que, em média, esse prazo é 
inferior a 60 dias. O MDIC não re-
velou qual é o prazo médio.

DOCE 
/ IMPORTAÇÃO /  COM FIM DE AUTORIZAÇÃO 
AUTOMÁTICA DE IMPORTAÇÃO, COMPRADORES 
TERÃO DE ESPERAR CONCESSÃO DE LICENÇA PARA 
TRAZER SAL E MAIS 16 ITENS AO PAÍS, E GOVERNO 
TEM PRAZO DE ATÉ 60 DIAS PARA EMITI-LA

OS CHEQUES PASSARÃO a ser com-
pensados em até dois dias a partir 
de 20 de julho, segundo informou 
ontem a Febraban (Federação Bra-
sileira de Bancos).

Atualmente, dependendo da 
localidade, a compensação pode 
demorar até 20 dias úteis.

A mudança ocorre devido à im-
plantação da compensação digital, 
que irá substituir o procedimento 
físico. Essa mudança será implan-
tada hoje e os bancos terão 60 dias 
para adaptação ao novo sistema.

Com a compensação digital, 
os cheques não serão mais trans-
portados entre os bancos. Hoje, o 
banco que recebe um cheque en-
via o documento para a câmara de 
compensação do Banco do Bra-
sil. O BB, por sua vez, faz o enca-
minhamento dos cheques às ins-
tituições fi nanceiras de origem do 
documento para averiguação de 
saldo em conta corrente e confe-
rência de assinatura, data, preen-
chimento de valor etc. Somente 
após esse procedimento é que a 
compensação é feita --o que pode 
demorar quase um mês.

No novo processo, o banco irá 
capturar as informações do che-
que por meio de código de barras e 
imagem. Essas informações serão 
enviadas para o BB, em um único 
arquivo, que irá processá-lo e e en-
viá-lo ao banco de origem. O che-
que em papel fi cará no primeiro 
banco, sem a necessidade de ha-
ver o transporte.

Cheques de até R$ 299,99 se-
rão compensados em até dois 
dias; para valores acima de R$ 300, 
a compensação irá demorar ape-
nas um dia.

O novo sistema foi pensado 
pela primeira vez pelos bancos 
em 1995, mas não havia, na épo-
ca, tecnologia disponível. Os tes-
tes começaram em julho de 2010.

A Armação Propaganda rece-
beu ontem a medalha de ouro no 
Prêmio Colunistas, categoria Pro-
mo Norte e Nordeste 2011. O prê-
mio foi para o livro “Rio Grande do 
Norte. Ponto de Partida para bons 
negócios”, criado para o Governo 
do Estado. 

O projeto foi desenvolvido pe-
los publicitários Modrack Frei-
re, diretor de criação da Arma-
ção Propaganda e Gustavo Fer-
nandes, diretor de arte. O livro 
teve como objetivo vender o Esta-
do para outros mercados, princi-
palmente investidores estrangei-
ros. O Rio Grande do Norte é des-
tacado em todas as suas riquezas, 
em especial nas  potencialidades 
econômicas. 

Para Modrack, ganhar prêmios 
é sempre gratifi cante, ainda mais 
na parte de design. “O livro é sem-
pre um trabalho importante pela 
durabilidade do produto”, diz.

A Armação Propaganda, co-
mandada pelo publicitário Jener 
Tinôco, já acumula ao longo dos 
anos vários prêmios, entre eles di-
versos Prêmios Colunistas.

“Prêmio é sempre bom, reafi r-
ma a criatividade da agência, rea-
limenta a equipe e sinaliza que o 
trabalho é bem feito. É assim que 
consideramos cada um dos qua-
se 80 prêmios que a agência já ga-
nhou. Mas o trabalho só apare-
ce bem com a confi ança e envol-
vimento do cliente e com a parce-
ria de bom fornecedor”, declarou 
Jener Tinôco.

AGÊNCIA POTIGUAR 
LEVA PRÊMIO 
COLUNISTAS

BORRACHUDO 
DIGITAL FICA 
MAIS ÁGIL

/ PUBLICIDADE /

/ BANCOS /

DECISÃO SEM 
AVISO PRÉVIO 

MEDIDA
 ▶  Restrição a impostação pode benefi ciar produtores potiguares de sal

REPRODUÇÃO
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AS PRIMEIRAS ANÁLISES ambientais 
feitas depois que mil litros de soda 
cáustica deslizaram para uma bar-
ragem localizada em proprieda-
de particular, às margens da BR-
101, no trecho entre Parnamirim e 
São José de Mipibu, após acidente 
com o caminhão que transportava 
a carga corrosiva na última quar-
ta-feira, revelaram que o nível de 
acidez da água foi normalizado e 
os impactos ambientais  controla-
dos. No entanto, de acordo com o 
Instituto de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente (Idema), 
até a próxima terça-feira, quando 
pretende divulgar relatório técni-
co, a barragem atingida continua-
rá interditada.  

Segundo Nivaldo Nicério, fi s-
cal do Idema, toda a área afetada 
com a carga de soda cáustica – hi-
dróxido de sódio (NaOH) – foi cer-
cada pelo órgão estadual e até a 
próxima terça-feira, quando sairá 
o primeiro relatório dos impactos 
ambientais, três fi cais estarão no 
local acompanhando o trabalho 
de limpeza executado pela com-
panhia de transportes responsá-
vel pelo tombamento da carga, a 
Rodoquim.

Ontem à tarde, uma empre-
sa responsável pelo tratamento de 
desastres ambientais, a SOS Co-
tec, contratada pela companhia 
de transportes para diminuir a aci-
dez da água e retirar a vegetação e 
sedimentos afetados pelo produto 
químico, apresentou os primeiros 
resultados do trabalho para con-
tingenciar uma maior contamina-
ção do meio ambiente.

 De acordo com Jácomo Wal-
demar, coordenador da SOS Cp-
tec, em dois dias de trabalho já fo-
ram retiradas 3,5 toneladas de re-

síduos da região. “O problema está 
normalizado. Nós já neutraliza-
mos a soda cáustica do local. A 
barragem está praticamente libe-
rada para uso”, afi rmou.

Para assegurar a normalida-
de do meio ambiente, já que logo 
após o acidente o local apresentou 
um Ph nível 14 – altamente corro-
sivo –, uma carga de 15 mil litros 
de ácido acético foi despejada na 
barragem. Às 16h, no último teste 
verifi cado pela empresa, o valor do 
Ph já se encontrava em 5. “Nós já 
inibimos o poder da alta concen-
tração alcalina. A água está boa. A 
soda é solúvel e, por isso, não ha-
verá problemas maiores”, afi rmou 
Waldemar.

Já no local do acidente, o forte 
cheiro dos produtos químicos pre-
sentes irritava, na tarde de ontem, 
as vias respiratórias dos transeun-
tes. “São reações que em breve de-
saparecem”, ressaltou Waldemar. 
A empresa continuará com os tes-
tes de Ph até terça-feira. A cada 
hora uma nova avaliação estava 
sendo feita. Para exemplifi car a di-
minuição da alcalinidade da água, 
um técnico da empresa utilizou a 
própria saliva como teste. “Olha, 
minha saliva está em seis. Maior 
que a da água”, revelou. 

A proximidade da barragem 
da nascente do Rio Pium era uma 
das grandes preocupações dos téc-
nicos do Idema e Ibama (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente). Se-
gundo Nivaldo Nicério, o Rio Pium 
– uma das fontes de abastecimen-
to de água da cidade de Parnami-
rim – não foi contaminado. “Não 
há riscos. A situação está controla-
da”, garantiu. Ainda de acordo com 
ele, este foi o quarto acidente am-
biental ocorrido no estado. 

O dono da barragem, empresá-
rio Marcos Tonelli, aguarda apenas 
os primeiros resultados do relató-
rio ambiental para entrar na justiça 
contra a empresa Rodoquim Trans-
portes. A barragem, para onde toda 
a carga de soda cáustica deslizou, 
fi ca dentro da sua propriedade, 
onde mora há 20 anos. “Eu fui tran-
quilizado pelo Idema. Não há mais 
riscos. Mas eu fi quei com medo e 
vou entrar com uma ação por da-
nos materiais”, afi rmou.

O pequeno reservatório de 
água, que ocupa pouco mais de 50 
metros quadrados, era utilizado 
apenas para pesca. Segundo os fi s-
cais do Idema, não há indícios que 
os peixes foram afetados. Somen-
te a vegetação local foi afetada. 
Por onde passou, a soda cáustica 
queimou parte da fl ora. De acordo 

com os fi scais do Idema, somente 
no sábado, 72 horas após o aciden-
te, se poderá verifi car se a fauna foi 
afetada.

LAGOA
A Prefeitura de São José de Mi-

pibu liberou o acesso da popula-
ção à lagoa Passagem de Cavalos, 
localizada na margem oposta do 
local do acidente, na BR-101. Se-
gundo informações do Idema, as 
águas que atendem as comuni-
dades de Mendes, Mendezinho, 
Pium e Taborda não foram con-
taminadas. A secretária de Meio 
Ambiente do município, Aline 
Gonçalves, já iniciou o processo 
de comunicação às comunidades. 
“Já que não há contaminação, a la-
goa pode ser usada normalmen-
te”, afi rmou.

EMPRESÁRIO VAI MOVER 
AÇÃO POR DANOS MATERIAIS

IMPACTO 
CONTROLADO
/ DESASTRE /  IDEMA GARANTE QUE O NÍVEL DE 
ACIDEZ DA ÁGUA DA BARRAGEM ATINGIDA PELA 
CARGA DE SODA CÁUSTICA FOI NORMALIZADO; 
CONTAMINAÇÃO FOI DESCARTADA

 ▶ Marcos Tonelli, empresário: “Fiquei com medo”

 ▶ Nivaldo Nicério, fi scal do Idema, nível de acidez da água da barragem atingida foi normalizado e os impactos ambientais controlados

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A ESTAÇÃO DE Transbordo da Cida-
de Nova, onde a Urbana deposita 
o lixo domiciliar, entulhos e podas, 
voltou ontem a acumular grandes 
volumes de resíduos. O presidente 
interino da Urbana, Sérgio Pinhei-
ro, culpa a Prefeitura de Parnami-
rim pelo acúmulo de 5 mil tone-
ladas de lixo no fosso onde os re-
síduos são depositados antes de 
serem transferidos para o desti-
no fi nal no Aterro Sanitário de 
Ceará-Mirim. 

Sérgio Pinheiro disse que a Pre-
feitura de Natal vai recorrer da de-
cisão do juiz da 2ª Câmara Cívil, 
Guilherme Melo Cortez,  que de-
terminou a Prefeitura de Natal e 
a Urbana continuarem a receber 
o lixo de Parnamirim. Não adian-
tou quando isso será feito, mas que 
está preparando a defesa da capital 
para não receber o lixo do vizinho.

A direção da Urbana notifi cou 
a Prefeitura de Parnamirim que a 

partir do dia 15 de maio não rece-
beria mais o lixo daquele municí-
pio. A Procuradoria Geral de Par-
namirim, porém, entrou com pe-
dido de liminar dia 16 passado, de-
ferida pelo juiz, para que Natal não 
deixasse de receber seu lixo.  

Na operação de emergência 
para a retirada do acúmulo de lixo 
da Estação de Transbordo, que, se-
gundo o próprio Sergio Pinheiro, 
funciona inadequadamente, fo-
ram removidas 2.231 toneladas en-
tre sexta-feira e domingo passado. 

Na última segunda-feira resta-
vam entre 4 e 5 mil toneladas a se-
rem removidas para o destino fi -
nal no Aterro Sanitário de Ceará-
Mirim. De acordo com Pinheiro, 
na terça-feira o fosso onde os resí-
duos são depositados na Estação 
estava quase zerado. Mas, com a 
decisão judicial de mandar a Ur-
bana voltar a receber o lixo de Par-

namirim, o lixo voltou a se acumu-
lar: ontem, até às 13h, havia cer-
ca de 5 mil toneladas de lixo na 
Estação. 

“Ontem (quarta-feira), ao meio-
dia, apesar de todo o lixo coleta-
do pela manhã, o fosso da estação 
já estava praticamente vazio. Hoje 
(ontem) voltou a encher com o lixo 
de Parnamirim”, retrucou o presi-
dente interino da Urbana. 

Sérgio Pinheiro comentou que 
a Estação de Transbordo foi cons-
truída para funcionar de forma 
provisória. Há problemas de po-
sicionamento nas balanças de pe-
sagem e o lixo é depositado a céu 
aberto, além de ter uma lagoa de 
chorume que contamina o lençol 
subterrâneo e, quando transbor-
da, polui as residência do entorno 
da Estação. Está sendo elaborado 
um plano para construção de uma 
nova estação.

Lixo volta a transbordar na estação
/ CIDADE NOVA /

Apesar de existir nacionalmen-
te, Fetraf-RN é considerada  uma 
dissidência política pela Federação 
de Trabalhadores Rurais do RN (Fe-
tarn). Ela foi fundada há 10 anos. 
De acordo com o diretor fi nancei-
ro da Fetarn, Manoel Cândido, a Fe-
traf local foi formada depois que o 
grupo político ligado ao sindicalista 
João Cabral Lira perdeu as eleições 

sindicais na Fetarn. “É um pessoal 
que faz tudo errado”, afi rma.

A Fetarn hoje tem 154 sindi-
catos de trabalhadores rurais fi -
liados. A Fetraf conta com 50. Des-
te número, 14 sindicatos são fi lia-
dos às duas federações. Cândido 
questionou também a legitimida-
de dos fi liados à Fetraf “Eles junta-
ram pessoas que nem trabalhado-

res rurais são”, acusa. 
Segundo ele, não pode existir 

um sindicato de trabalhadores da 
agricultura familiar porque o ofí-
cio não é reconhecido como um 
emprego pelo Ministério do Tra-
balho. “Eles estão pegando a lei da 
agricultura familiar, misturam e 
saem por aí, em nome disso ten-
tando fundar sindicatos”, acusa.

FRUTO DE DISPUTAS envolvendo sin-
dicatos de trabalhadores rurais 
do Estado, a Federação de Traba-
lhadores e Trabalhadoras de Agri-
cultura Familiar do Rio Grande 
do Norte (Fetraf-RN) realizou on-
tem uma marcha em direção a go-
vernadoria reivindicando “mora-
dia, educação, reforma agrária e 
saúde”.

A marcha reuniu centenas de 
pessoas que vieram de 50 municí-
pios do interior. Os manifestantes 
vieram em 50 ônibus, com as des-
pesas pagas pela Fetraf-RN, para 
realizar a marcha. O movimen-
to começou às 9h30, passou pela 
avenida Mor Gouveia e terminou 
em frente à governadoria por vol-
ta das 11h30. 

De acordo com o coordenador 
da Fetraf-RN, João Cabral de Lira, 
as reivindicações foram entregues 
à governadora há um mês. “Vie-
mos cobrar dela a resolução da 
nossa pauta”, disse.  As reivindica-
ções contêm como principal pon-
to a liberação de uma contraparti-
da R$ 423 mil para a construção de 
casas de um convênio fi rmado em 
2008, ainda no governo anterior. 

A marcha foi organizada pela 
direção nacional da Fetraf. En-
quanto os manifestantes mar-
chavam em Natal, em Brasília eles 
eram recebidos pelo ministro do 
Desenvolvimento Agrário, Afonso 
Florence, para negociar pautas so-
bre a agricultura familiar.

Entre os manifestantes, nem 

todos sabiam das reivindicações 
do movimento. De acordo com 
o agricultor Geraldo de Melo, 35, 
que veio do município de Lagoa 
dos Velhos, o problema para ele 
é que “o governo não está com-
prando” os excedentes agrícolas 
dos trabalhadores em agricultura 
familiar. 

A agricultora Severina Nunes 
da Silva, 61, veio de Brejinho para 
participar do movimento. “Falta 
muita coisa por lá e a gente veio 
aqui protestar”, disse. Ela não sou-
be dar detalhes do movimento re-
alizado na manhã de ontem. Para 
participar da marcha, vieram ôni-
bus de municípios como São Pau-
lo do Potengi, Montanhas, Gover-
nador Dix-sept Rosado. 

Recebidos pelo secretário de 
Agricultura, Betinho Rosado e pela 
governadora Rosalba Ciarlini, os 
dirigentes da Fetraf ouviram do go-
verno o compromisso da efetiva-
ção do repasse para as moradias. 
Segundo a assessoria de imprensa 
do governo, Rosalba garantiu que 
o repasse dos R$ 435 mil será feito 
até o dia 30 de julho. Com a garan-
tia, os trabalhadores não vão per-
der o convênio para a construção 
de casas. 

O Governo do Estado tam-
bém se comprometeu a montar 
uma comissão para acompanhar 
a pauta de reivindicações da Fe-
traf. O grupo de trabalho será co-
ordenado pelo secretário Betinho 
Rosado. 

BRIGA DE FOICE NA

/ FETRAF /  FEDERAÇÃO DE TRABALHADORES RURAIS QUE DISPUTA ESPAÇO COM A FETARN COBRA 
ASSISTÊNCIA DO GOVERNO E RECEBE GARANTIA DE LIBERAÇÃO DE RECURSOS PARA PROGRAMA DE MORADIA

AGRICULTURA

DIRETOR DA FETARN QUESTIONA 
LEGITIMIDADE DA FETRAF

 ▶ Movimento passou pela avenida Mor Gouveia e terminou em frente à Governadoria por volta das 11h30

 ▶ Manoel Cândido: “É um pessoal 

que faz tudo errado” 

 ▶ Severina Nunes da Silva, 

agricultora: “Falta muita coisa”

 ▶ Estação de Transbordo de Cidade Nova: 5 mil toneladas de lixo acumulados até às 13 horas de ontem

 ▶ Sérgio Pinheiro, presidente interino 

da Urbana: recorrer na justiça

O procurador Geral do Municí-
pio de Parnamirim, Fábio Pinheiro, 
explica que desde 2004, quando foi 
assinado o convênio com a Prefei-
tura de Natal, nunca havia aconte-
cido qualquer problema. O convê-
nio tinha validade de 2005 a 2008, 
quando foi aditivado. “Parnamirim 
se preparou para cumprir o acor-
do. Através da Justiça, podemos 
obrigar o outro ente (Prefeitura de 
Natal) a cumprir o acordo”. 

Em 2009, a prefeita de Natal 
Micarla de Sousa renovou o conta-
to até dezembro de 2010, fazendo 
o mesmo em janeiro de 2011 com 
prorrogação de mais dois anos. 
Com o prazo de um ano para apre-
sentação para Parnamirim apre-

sentar um projeto de desincompa-
tibilização e mais um ano para exe-
cutá-lo. “Parnamirim se preparou 
para cumprir esses prazos”, pon-
derou Fábio Pinheiro. O proble-
ma é que em março, a Urbana deu 
dois meses a Parnamirim para que 
construísse uma estação que esta-
va programada para ser executada 
em dois anos, a partir de 2011. 

Fábio Pinheiro disse ainda que 
não é possível em um mês fazer 
projeto, retirar licenciamento am-
biental e garantir recursos para a 
construção de uma estação, que, 
no caso de Parnamirim, deve ser fe-
chada e muito distante do Aeropor-
to Internacional Augusto Severo, 
devido às exigências especifi cadas 
pelas normas de segurança de voo. 

O terreno onde será constru-
ída a estação já foi escolhido. Fica 
fora do raio de 20 km de proibição 
para construção de uma estação 

de transbordo em área onde fun-
ciona aeroportos. Também terá 
que ser feito um remanejamento 
orçamentário, pois no atual exercí-
cio não há recursos disponível para 
a execução de uma obra desse ní-
vel e que não havia sido planejada. 

Enterrada em uma dívida para 
com os seus fornecedores que fl u-
tua entre R$ 25 milhões e R$ 27 mi-
lhões, a Urbana está sendo acio-
nada pelo Ministério Público Es-
tadual por má gestão na coleta de 
lixo de Natal. O promotor de Meio 
Ambiente João Batista Machado, 
na próxima segunda-feira, deve-
rá anunciar que medida vai tomar 
contra a Urbana, que deveria ter 
apresentado um plano de recupe-
ração da limpeza da cidade na úl-
tima quarta-feira, mas não o fez. 
Mesmo assim, o promotor disse 
que é remota a possibilidade de um 
pedido de intervenção na empresa.

De acordo com Sérgio Pinhei-
ro, a Urbana está trabalhando 
para superar a situação. Somente 
se Parnamirim deixar de colocar 
seu lixo na estação é que as exi-
gências do Ministério Público - de 
não acumular resíduos – poderão 
ser cumpridas, argumentou Sér-
gio Pinheiro. Com a nova política 
de resíduos sólidos, explicou, a si-
tuação da coleta do lixo em Natal 
deve melhorar. 

Ontem, às 11h46, um cami-
nhão da empresa Líder, que faz a 
coleta de Parnamirim, completou 
o ciclo de três viagens diárias até 
a Estação. Deixou 1,110 tonelada 
de lixo. Na quarta-feira foram en-
tre 10 e 11 mil toneladas de Parna-
mirim que chegaram à estação.

PARNAMIRIM JÁ 
TEM TERRENO 
PARA ESTAÇÃO

ANASTÁCIA VAZ / NJANASTÁCIA VAZ / NJ
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Em breve tudo estará solu-
cionado. É o que garante a di-
reção do  Itep, alegando que, 
logo que for possível, depen-
dendo da burocracia, a câmara 
fria danifi cada será trocada por 
uma mais moderna, e o equipa-
mento de digitalização dos lau-
dos criminais passará por uma 
manutenção. 

Porém, não há uma data 
precisa para que as coisas vol-
tem à normalidade. “Você sabe. 
Se tratando de um órgão pú-
blico, a aquisição de qualquer 
equipamento ou serviço passa 
por trâmites legais. E isso leva 
algum tempo. Mas tenho cer-
teza que nas próximas semanas 
já teremos uma nova geladeira”, 
disse Paulo Gustavo, chefe de 
gabinete do Itep. 

Ainda segundo ele, a licita-
ção para a compra da nova câ-
mara fria já foi concluída. “A tro-
ca do equipamento é urgente. 

A atual geladeira é muito anti-
ga e não atende as normas téc-
nicas”, acrescentou ele, sem sa-
ber precisar qual o real proble-
ma da atual câmara e muito 
menos que solução a curto pra-
zo será dada para evitar o apo-
drecimento dos corpos que es-
tão no Itep. 

Quanto ao suíte do servidor, 
software que faz funcionar os 
computadores do setor de lau-
dos criminais, o chefe de gabi-
nete concordou que há a neces-
sidade de manutenção em pra-
ticamente todo o sistema de in-
formática do Itep, inclusive dos 
próprios computadores res-
ponsáveis pelo armazenamen-
to das imagens gravadas pelas 
câmeras de monitoramento e 
segurança do prédio, que tam-
bém estão desativadas já faz um 
bom tempo. “Em breve tudo es-
tará solucionado”, garantiu Pau-
lo Gustavo.

CHEGOU AO FIM o sofrimento do 
preso Jonilson Pereira Gomes, 
de 34 anos, acusado de ter estu-
prado uma mulher na Feira do 
Carrasco, bairro das Quintas, 
em 2007. Ontem pela manhã, ele 
morreu dentro de uma das ce-
las do Centro de Detenção Provi-
sória do conjunto Panatis, Zona 
Norte da cidade, onde também 
funciona a 9º Distrito Policial. A 
suspeita da direção é que o preso 
sofria de abstinência. Não sexual, 
mas de pedras de crack. Outros 
40 detentos ocupam as carcera-
gens do CDP, todos, sem exce-
ção, também acusados de agres-
são sexual. A maioria, por crimes 
de abuso contra crianças.

Viciado em crack, Jonilson 
havia sido internado na noite an-
terior e recebido medicação para 
anemia e náuseas, sintomas co-
muns em pessoas que sofrem 
com a suspensão brusca do con-
sumo de drogas. Aliás, nos últi-
mos quinze dias, ele já havia sido 
socorrido ao Hospital Santa Ca-
tarina outras quatro vezes. 

A reportagem chegou ao dis-
trito minutos após a constatação 
da morte do preso. Uma equipe do 
Samu foi acionada, mas quando 
chegou ao local não havia mais o 
que fazer. Foram os próprios com-
panheiros de cela que chamaram 
a atenção da direção da unidade, 
alertando que Jonilson não esta-
va bem. Um dos detentos, um se-
nhor de 67 anos, passou mal ao 
ver o jovem estrebuchando no 

chão. Como não foi possível salvar 
a vida do acusado, os plantonistas 
aproveitaram a viagem e lá mes-
mo socorreram o idoso. 

“É isso mesmo. O velho não 
suportou ver o companheiro 
morrendo e quase vai também”, 
comentou o agente penitenciário 
Francisco de Araújo, diretor do 
CDP. Foi o próprio diretor, inclusi-
ve, quem confi rmou a fragilidade 
do estado de saúde de Jonilson. “A 
mãe dele nos contou que o fi lho 
era viciado em crack. Consumia 
muitas pedras por dia. Depois 
que foi preso, por força de um 
mandado de prisão, ele começou 
a sofrer de abstinência. Não que-
ria mais comer e se queixava de 
muitas dores. Tanto que, em duas 
semanas, ele foi parar no hospital 
cinco vezes”, confi rmou. Jonilson 
Pereira Gomes foi preso no últi-
mo dia 28 de março. Fora a acu-
sação de estupro, ele não respon-
dia por outros crimes e não tinha 
passagens pela polícia.

ELIAS BENÍCIO DE Sales Neto, de 20 
anos, jogou sua promissora car-
reira de militar no lixo. Soldado 
da Marinha do Brasil desde o ano 
passado, o rapaz foi preso nas pri-
meiras horas da madrugada de 
ontem. Ele é suspeito de ter parti-
cipado de um arrastão a uma re-
sidência localizada na Rua Hiroshi 
Ienaga, loteamento Rio Mar, no 
bairro de Pajuçara, Zona Norte da 
cidade. Após o crime, o rapaz foi 
detido numa barraca de cachor-
ro-quente tomando cerveja com 
outros integrantes da quadrilha. O 
carro utilizado no assalto, um Cor-
sa Sedan de placas NNW-1496, in-
clusive, pertence ao acusado.

O arrastão foi registrado na De-
legacia de Plantão, onde a reporta-
gem descobriu que o soldado não 
estava sozinho na empreitada. 
Além dele, também foram detidos 
quatro comparsas, identifi cados 
como Fábio Marley da Silva, de 21 
(abatedor de aves), Dalyson Mack-
son Albano, 19 (mecânico), Cláu-
dio Yberto Viana, 35 (mecânico) e 
Francisca Leydiane Dantas de Oli-
veira, 20 (desocupada). 

Depois de lavrado e fl agrante, 
Elias Benício não fi cou preso em 
cela comum. Por ser militar, uma 
escolta formada por fuzileiros na-
vais foi à delegacia, aguardou o tér-

mino do procedimento policial e 
depois o conduziu para as carcera-
gens da Base Naval Almirante Ary 
Parreiras, no Alecrim, local onde 
o recruta trabalhava como sinali-
zador náutico. Lá ele fi cará à dis-
posição da Justiça até a conclusão 
do Inquérito Policial Militar (IPM). 
Caso seja comprovada sua partici-
pação no crime, Elias fatalmente 
será excluído da corporação.

Consta no Boletim de Ocor-
rência que apenas os quatro ra-
pazes teriam planejado o assalto 
e participado diretamente do ar-
rastão. A ação criminosa começou 
por volta da meia-noite e meia, 
ocasião em que o carro do mili-

tar chegou ao loteamento. Lá, ain-
da segundo depoimento das víti-
mas, Fábio e Dalyson saltaram do 
veículo e invadiram a residência 
armados. Cada um empunhando 
um revólver calibre 38. 

Enquanto a dupla rendia e 
roubava os moradores – inclu-
sive amarrando e amordaçando 
três pessoas dentro do banhei-
ro – Cláudio e Elias davam apoio 
do lado de fora, aguardando pa-
cientemente o sucesso do assalto. 
Os nomes das vítimas, por ques-
tão de segurança, serão preserva-
dos. Toda a ação não durou mais 
que dez minutos, tempo sufi cien-
te para que os bandidos roubas-

sem relógios, pulseiras, aparelhos 
celulares e 14 reais.

PRISÕES
A Polícia Militar não teve mui-

to trabalho e não demorou quase 
nada para por as mãos nos acu-
sados de terem cometido o arras-
tão. Com a descrição feita pelas ví-
timas, principalmente com as ca-
racterísticas do veículo usado na 
fuga, viaturas do 4º BPM logo loca-
lizaram os suspeitos. 

Os quatro rapazes estavam 
numa barraquinha de cachorro-
quente nas proximidades do gan-
cho de Igapó, tomando cerveja. 
Conduzidos à Delegacia de Plan-
tão, eles entraram em contradi-
ção. Cada um contou uma ver-
são diferente, o que acabou com-
plicando ainda mais a situação. 
A certeza de que todos estavam 
envolvidos veio com as vítimas, 
que acabaram reconhecendo Fá-
bio e Dalyson. O desfecho das di-
ligências aconteceu na residência 
de Francisca, namorada de Daly-
son. Na casa da moça, lá mesmo 
na Zona Norte, os policiais encon-
traram dentro de uma bolsa os 
objetos roubados durante o assal-
to. Escondidos no telhado foram 
achados os dois revólveres usados 
para intimidar as vítimas. 

Soldado troca a Marinha pela 
vida de assaltante e acaba preso

/ ZONA NORTE /

DEFUNTOS 

NUMA FRIA
/ ITEP /  COM A GELADEIRA DO NECROTÉRIO 
QUEBRADA,CORPOS APODRECEM 

O INSTITUTO TÉCNICO-CIENTÍFICO de 
Polícia ( Itep) está em situação crí-
tica. A geladeira do necrotério que-
brou novamente e, pela segunda 
vez em menos de três meses, apre-
senta problemas de resfriamento. 
Gela e descongela intermitente-
mente. Com isso, pelo menos sete 
cadáveres, todos ainda sem identi-
fi cação, vão apodrecendo aos pou-
cos dentro da câmara fria. Não 
bastasse isso, mais de uma cente-
na de laudos criminais não podem 
ser remetidos às delegacias de po-
lícia porque o computador onde os 
procedimentos são digitados tam-
bém está sem funcionar. 

Há três semanas, praticamen-
te, que nenhum laudo cadavéri-
co é emitido e as pilhas de formu-
lários a serem entregues às auto-
ridades policiais só vêm aumen-
tando. Signifi ca dizer também que 
mais de uma centena de denún-
cias criminais não podem chegar 
às mãos do Ministério Público, 
pois os delegados não têm como 
concluir os inquéritos sem ane-
xar a causa da morte das vítimas. 
E em muitos casos, são estes mes-
mos laudos que apontam a culpa-
bilidade dos suspeitos. 

A situação foi denunciada à re-
portagem por vários funcionários. 
Porém, com receio de represálias, 
eles pediram para não terem seus 
nomes ou funções divulgadas. 
“Daqui de fora, do meio da rua, já 
dá pra sentir o mau cheiro. Os ca-
dáveres estão apodrecendo. Daqui 
a pouco vamos ter que botar os 
corpos no pátio para secar ao sol”, 
afi rmou um dos servidores.

Na sala onde os laudos cri-
minais são processados, ou seja, 
onde as informações produzidas 
pelos peritos são lançadas no sis-
tema, a reclamação também é ge-
neralizada. “Não podemos fazer 
nada. Não dá pra enviar um laudo 
à Polícia Judiciária escrito à mão 
num pedaço de papel”, esbravejou 

outro funcionário, explicando que 
o problema está no suíte do servi-
dor. “Não adianta trocar de com-
putador. Só ajeitando o suíte é que 
o programa voltará a funcionar”, 
observou. 

Questionado sobre a quan-
tidade de laudos que não foram 
concluídos em função do softwa-
re estar sem operar, o mesmo fun-
cionários disse que não tem a mí-
nima ideia do volume de procedi-
mentos parados em razão do pro-
blema. “São mais de cem. Faz mais 
de vinte dias que aqui tá tudo pa-
rado. Os médicos legistas man-
dam os laudos pra cá e eles vão se 
acumulando. Sem passar pelo pro-
grama não podemos encaminhá-
los às delegacias”, ressaltou.

CÂMARA FRIA
Não é qualquer ser humano 

que tem estômago para encarar o 
necrotério do Itep. A reportagem 
encarou a missão e foi até lá para 
constatar, com os próprios olhos, a 
veracidade das denúncias. Ainda do 
lado de fora, no pátio que dá aces-
so à sala onde são realizadas as ne-
cropsias, o cheiro de podridão já é 
insuportável. Mais alguns passos e 
a reportagem encontra dezenas de 
gavetas, usadas para o transporte 
dos cadáveres, largadas ao ar livre. 

Na sala onde são realizadas as 
necropsias, a prova de que a câmara 
fria está danifi cada, pondo em risco 
a saúde dos profi ssionais que ali tra-
balham, é visível. Dois cavaletes de 
ferro, amparados por uma tábua de 
madeira, forçam a porta da geladei-
ra para que ela não se abra e a refri-
geração precária não se perca.  

Ao lado, estirado sobre uma 
prancha, o corpo de um morador 
de rua que havia sido assassina-
do na manhã de ontem na Zona 
Norte. Seu nome não será revela-
do. Basta dizer que ele foi espan-
cado até a morte. Largado na pe-
dra, o indigente estava literalmen-
te entregue às moscas. Sequer ha-
via um lençol para privá-lo do 
desdém. 

DIREÇÃO GARANTE QUE VAI 
RESOLVER OS PROBLEMAS 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Corpo de indigente largado na pedra do necrotério

 ▶ Jonilson Pereira Gomes

 ▶ Elias Benício de Sales Neto, militar da Marinha: acusado de assalto

ACUSADO DE ESTUPRO 
MORRE DE ABSTINÊNCIA

/ CENTRO DE DETENÇÃO /

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas (sem a exibição 

3D) -  [Cinemark] 11h00 - 14h05 - 17h10 

- 20h20 - 23h30 – [Moviecom] - 13:00 - 

15:50 - 14:20 - 17:20 - 20:20Inverno da Alma [Cinemark] - 14h00

Padre 3D [Cinemark] - 16h10 - 18h30 - 

21h00 - [Moviecom – sem a exibição 3D] 

15:20 - 17:25 - 19:30 - 21:35

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas 3D [Cinemark] 

12h00 - 15h10 18h10 - 21h20 - 00h30 

[Moviecom] - 15:00 - 18:00 - 21:00

Noivo da Minha Melhor Amiga 

[Cinemark] - 11h20 - 16h30 - 19h10 - 

21h50 - [Moviecom] - 19:20 - 21:40

Rio 3D [Cinemark]- 11h10

Rio – [Moviecom] 14:55 - 17:00

Thor 3D – [Cinemark] - 13h30 – (sem 

a exibição 3D) - 15h00 - 20h40 – 

[Moviecom] - 14:20 - 16:40 - 19:00 

- 21:20

Velozes e Furiosos 5 – [Cinemark] 

11h50- 13h20 - 16h20 - - 17h35 - 

19h20 - 22h20 - 23h20 - [Moviecom] 

- 13:45 - 16:25 - 19:05 - 21:45

Para os amantes da sétima arte, 
continua a 5ª semana do fi lme Cult 
no teatro de Cultura Popular (TCP). 
Desta vez a sessão traz “Alice” (Dir. 
Jan Svankmajer, Tchecoslováquia, 
1988). Entrada: R$2. Informações: 
8899 1211 / 9649 1214.

No sábado, alguns vão madrugar no 
cinemark na quinta edição da Virada 
Cinematográfi ca, Mas enquanto o 
sábado não chega, todo mundo se 
encontra na “Festa Pré Virada” com 
as bandas Underneath Your Dreams, 
Sunday Record e Driveout e DJ 
Miiichs. Entrada: R$10. 

UM EVENTO DE promoção e merchan-
dising em que ganha cliente, público 
e serve de trabalho acadêmico para 
os estudantes de publicidade da Uni-
versidade Potiguar. Com esse con-
ceito foi realizado a 13a Exposição 
de Promoção e Merchandising (Ex-
prom), que, neste ano, reuniu sete 
empresas no campus da avenida 
Engenheiro Roberto Freire. Em tor-
no de 4 mil pessoas circularam pelo 
evento, que começou na última ter-
ça-feira e terminou ontem. 

De acordo com o professor Fran-
cisco de Paula, diretor do curso de 
publicidade e propaganda da UnP, o 
Exprom é uma oportunidade que os 
alunos possuem de poder testar as 
habilidades de prospecção de clien-
tes, oferecendo um projeto de comu-
nicação que fi ca exposto a um públi-
co-alvo cobiçado por qualquer mer-
cado consumidor: o dos próprios 
alunos da UnP. 

Alunos do último período do 
curso se dividiram em sete grupos 
para fazerem as escolhas dos clien-
tes (estes não poderiam ter partici-
pado de feiras anteriores), realizando 
um brainstorm para fazer uma espé-
cie de fi ltro e traçar suas estratégias 
de convencimento. 

“Eles precisam criar ações sem 
fugir do segmento do cliente, até 

porque estão sendo avaliados. Estão 
fazendo uma grande ação promo-
cional, inclusive com a confecção de 
sites”, avalia o coordenador. 

O grupo do aluno Fernando Li-
berato escolheu a loja de jogos ele-
trônicos Magic Games para elabo-
rar o plano de marketing. Segundo 
ele, o grupo preferiu optar por um 
segmento mais inovador, que usa a 
tecnologia como ferramenta de tra-
balho. “A experiência foi excelente e 
tivemos uma ótima margem para a 
nossa criação, com o cliente dando 
total liberdade ao grupo”, diz Libera-
to. As grandes atrações do stand fo-
ram os jogos que são operados atra-
vés de movimentos do corpo huma-
no, como o Knect e o Nitendo Wii.

Já o grupo do estudante Gilvan 
Araújo escolheu a empresa de arqui-
tetura de sites Ponto Criativo como 
cliente. Uma enorme fi la se formou 
no stand nos dois dias do evento, 
pois a empresa promoveu um sor-
teio de um IPad. Na feira, era possí-
vel ver várias pessoas cadastradas 
no stand com uma pulseira con-
tendo o nome e o slogan do cliente: 
“Bata o ponto na Ponto”. 

Outra empresa participante foi a 
casa de shows Galpão 29, localizado 
na Ribeira. O aluno Rafael Pontes diz 
que a ideia de apresentação do clien-
te foi a de fazer ações de palco, com 
uma plataforma aérea e que fi zesse o 
visitante se sentir na própria casa de 

shows. “Foi a nossa maneira de pas-
sar a mensagem correta para quem 
está passando pelo stand”, diz Pontes. 

A aluna Flora Correia e seu gru-
po escolheram a academia de dan-
ça Evidance, levando  muitas das 
pessoas que passaram pelo stand 
a ensaiarem alguns passos ali mes-
mo. “Percebemos que havia sido fei-
ta muito coisa com empresas desse 
tipo, mas focalizando puramente na 
festa e na iluminação. Desta vez, co-
locamos a aprendizagem no primei-
ro plano”, explicou ela. “Criamos um 
ambiente bem aconchegante, fami-
liar, proporcionando um relacio-
namento saudável com o cliente”, 
acrescentou. 

A loja de bicicletas para andar 
em trilhas Bike Sports foi a escolhida 
pelo grupo da estudante Nara Gri-
maldi. Cerca de 200 pessoas se ca-
dastraram no stand para participa-
rem de sorteios de capacetes, luvas 
e outros acessórios. Também foi co-
locado um simulador de trilha que 
possibilitava uma competição com 
dois participantes.

O buff et infantil Umpa Lumpa fi -
cou sob a responsabilidade do grupo 
de Leila Passos, que diz ter sido di-
fícil ter conciliado o trabalho (ela já 
atua em uma agência de publicida-
de) e o evento. “Mas o resultado foi 
ótimo e o cliente fi cou deslumbra-
do com o envolvimento que o stand 
proporcionou”, afi rmou. 

FEIRA DE 
CONVENCIMENTO
/ EXPROM /  EXPOSIÇÃO DE PROMOÇÃO E MERCHANDISING TESTA AS HABILIDADES 
DOS ESTUDANTES DE PUBLICIDADE; QUATRO MIL PESSOAS CIRCULAM PELO EVENTO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Flora Correia, aluna: “Aprendizagem no 

primeiro plano”

 ▶ Gilvan Araújo, estudante: “Bata o ponto 

na Ponto” 

ELES PRECISAM

CRIAR AÇÕES SEM

FUGIR DO SEGMENTO

DO CLIENTE, ATÉ

PORQUE ESTÃO

SENDO AVALIADOS”

 Francisco de Paula
Diretor do curso

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Com o intuito de celebrar 
os potiguares que se destacam 
nacionalmente, nos mais 
diversos campos de atuação 
cultural, seja na literatura, artes 
plásticas, música e dramaturgia, 
por exemplo, a Fundação José 
Augusto, através da secretaria 
Extraordinária de Cultura 
do Estado, abriu um ciclo de 
encontros mensais com palestras 
e conferências de norte-rio-
grandenses ilustres.  

O primeiro homenageado 
foi o escritor Geraldo Edson 
de Andrade, que proferiu a 
conferência “Um passeio pela 
memória”. Segundo Sônia Santos, 
coordenadora do projeto “Arte 
Potiguar pelo Mundo”, o objetivo 
do ciclo de encontros é divulgar o 
talento potiguar Brasil afora. 

Sônia Santos, diretora do 
Teatro de Cultura Popular, local 
onde serão realizadas as palestras, 
informa também que o intuito do 
projeto é levar cultura aos alunos 
da rede pública de ensino estadual. 
Boa parte da platéia será formada 
por escolas públicas. 

Até o mês de outubro, a 
programação conta com nomes 
ilustres, que vão desde o editor José 
Xavier Cortez (Cortez Editora), 
passando pelo diretor de teatro e 
cinema Moacyr Góes, até o escritor 
Ney Leandro de Castro. Em 
novembro, ainda sem confi rmação, 
a Fundação José Augusto espera 
contar também com a presença 
de Aldo Parisot, potiguar, um dos 
maiores violoncelistas do mundo, 
que desde 1942 reside nos Estados 
Unidos. 

Através do trabalho como crítico de 
artes plásticas, ao longo das décadas de 
70 e 80, Geraldo Edson alcançou diversos 
postos de trabalho como diretor de ins-
tituições de arte, uma delas o Museu de 
Arte e História do Estado do Rio de Janei-
ro. E também, durante 20 anos, foi pro-
fessor de História da Arte na Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro, a UERJ. 

Mesmo aposentado, ele não para de 
trabalhar. Sempre está escrevendo artigos 
para jornais e revistas. E, quando é convi-
dado, também escreve as apresentações 
para alguma exposição de arte. “É uma for-
ma de engordar a aposentadoria”, brincou.

Ao longo da vida, já publicou mais de 
20 obras sobre arte brasileira, em que se 
destacam “Aspectos da Pintura Brasilei-
ra”, “Aspectos da Tapeçaria Brasileira”, “As 
Festas Brasileiras pelos Pintores Popula-
res” e “Arte Naïf no Brasil”.

Como autor fi ccional, já escreveu 

oito livros, entre romances e contos. O 
mais recente trabalho dele nessa área é 
“Natalenses”, um dos motivos para sua 
visita à capital potiguar. A obra é com-
posta pela reedição de dois livros de con-
tos num mesmo volume: “Coração Parti-
do ao Meio” (1982) e “O dia em que Tyro-
ne Power esteve em Natal” (1984). 

A principal característica da literatu-
ra de Geraldo Edson de Andrade é a in-
fl uência que Natal exerce nas suas histó-
rias. Em todos os contos, sem exceção, 
há alguma relação com a cidade. Outra 
marca são as frases curtas, o texto fl ui-
do e a presença de um narrador-perso-
nagem, que vai, aos poucos, relatando 
suas lembranças e histórias. “A fi cção é 
parte da minha vida. O que está nas pá-
ginas de um conto, de uma forma ou de 
outra, faz parte das memórias da infân-
cia”, completou. 

Atualmente, ele trabalha para con-
cluir dois novos livros. Um de contos, 
“Depois de amanhã”, e um romance, ain-
da sem título, que mostra uma hipotética 
Natal invadida pelo exército alemão du-
rante a Segunda Guerra Mundial.  

Atrás do sonho de trabalhar como crí-
tico de cinema ou literatura, Geraldo Ed-
son de Andrade trocou Natal pelo Rio de 
Janeiro em 1954. Por lá, cursou Letras na 
Faculdade Fluminense de Letras e Jorna-
lismo, na Academia Brasileira de Letras. 
Para sobreviver, nos primeiros anos, con-
seguiu um emprego de bancário. E assim 
fi cou por mais de 10 anos longe de Natal. 

Já na década seguinte, ele passou a 
trabalhar como relações públicas em 
empresas como a Esso Brasileira e a Ele-
trobrás. Logo em seguida, foi chamado 
para ser diretor-adjunto da Fundação 

Nacional da Arte, a Funarte.
A partir de 1969, ele conseguiu, enfi m, 

um trabalho como crítico, agora no Jornal 
de Ipanema. “Estava querendo trabalhar 
com cinema, mas já tinham alguém para 
isso. Mas não ia recusar o convite. Não 
me arrependi”, lembra. Ele já era fi gura 
bem conhecida de vários ateliês da região 
de Ipanema. Como era amigo de vários 
profi ssionais que faziam análises em jor-
nais cariocas, como Artur da Távola (críti-
co musical), o convite foi algo natural. 

O trabalho no jornalismo cultural, 
no entanto, não era tão fácil como pen-

sava. “A crítica de arte sempre foi muito 
complicada. Feita para o deleite de pou-
cas pessoas. Por isso, passei a mudar isso, 
eu escrevia sem o ranço técnico dos ou-
tros jornais. E deu certo. O público leitor 
gostou bastante”, afi rmou. Ao longo dos 
anos, ele passou por diversos órgãos de 
imprensa, desde jornais, como a Última 
Hora, às revistas semanais, como a Isto É.  

Hoje se mostra descrente com a crí-
tica de arte. “Não existe mais. Nos gran-
des jornais do Rio de Janeiro não há aná-
lises de obras ou exposições”, afi rmou. E 
quando aparece algo na mídia, lembra, 
é sempre algo relacionado ao roubo de 
obras de arte. “Já não há discussão sobre 
o assunto. Há um silêncio absoluto dos 
jornais. Sobraram apenas comentários 
rasos e textos de assessoria de imprensa”.

“AS AVES, QUE aqui gorjeiam, não gor-
jeiam como lá”, a frase de Canção do 
Exílio, poema de Gonçalves Dias, uma 
ode à saudade da terra amada, bem po-
deria representar a nostalgia presa no 
coração de Geraldo Edson de Andra-
de, escritor e crítico de arte que há qua-
se seis décadas mora no Rio de Janei-
ro. Potiguar de nascimento, hoje, aos 
79 anos, ele guarda, nas esquinas da 
memória, parte da infância vivida nas 
ruas dos bairros de Cidade Alta e Ribei-
ra, durante os anos 40, quando foi tes-
temunha de uma nova Natal, cidade 
que o ensinou a amar a arte e a dese-
nhar palavras. 

No início desta semana, em mais 
um reencontro com a cidade, agora 
para o lançamento de um novo livro 
e uma palestra promovida pela Fun-
dação José Augusto, o escritor conta-
va as horas para voltar a caminhar pe-
las ruas históricas do centro e da velha 
Ribeira. “Cresci na Rua Santo Antônio. 
Tudo que vivi, naquela época, ainda 
está guardado em minha memória”, 
confessou. 

Parte da sua lembrança está atrela-
da ao período em que Natal foi “invadi-
da” pelo exército americano durante a 
Segunda Guerra Mundial. A cidade ain-
da provinciana foi virada pelo avesso. A 
revolução nos costumes e a incorpo-
ração do estilo de vida americano, na 
opinião de Geraldo Edson de Andrade, 
se refl etem até hoje. “Todo aquele pe-
ríodo merece um estudo mais apura-
do. É algo que não pode ser esquecido”, 
analisou.  

Sétimo fi lho de Amaro Pedroza de 
Andrade, um dos pioneiros do teatro 
amador de Natal, ele iniciou sua rela-
ção com o mundo das artes bem cedo. 
Através do pai, lia textos dramatúrgi-
cos e os grandes romances literários. 
Apesar da pouca idade, Geraldo se con-
siderava um “fl âneur”. “Eu amava ca-
minhar pelas ruas de Natal. Aquela at-
mosfera mudou minha vida”, relem-
bra. Ainda nos tempos de escola, quan-
do saía do Colégio Salesiano, ele subia a 
Avenida Junqueira Aires rumo ao Insti-
tuto Histórico e Geográfi co, onde pas-
sava as tardes lendo os suplementos de 
artes dos jornais cariocas.

“Era bastante curioso. Sempre fui 
um leitor contumaz”, lembra. Já aos 
15 anos, Geraldo conseguiu o primeiro 
trabalho como jornalista. Mesmo com 
a pouca idade, ele era responsável pela 
crítica de cinema do Jornal de Natal.  O 
trabalho em si era uma aventura. Me-
nor de idade, ele tinha de entrar escon-
dido e ver os fi lmes na sala de projeção.

Nos fi ns de semana, a diversão fi -
cava por conta das festas no Aeroclu-
be, no bairro do Tirol, onde, por muitas 
vezes, quando não tinha ingresso, tinha 
de pular o muro para participar dos fa-
mosos bailes promovidos pelo clube. 
“Naquela época, as diferenças sociais 
não eram tão fortes. Todos faziam as 
mesmas coisas”, lembrou.

Hoje, dentro do peito, ele carrega, 
diz, um sentimento “proustiano” – é 
uma referência ao escritor francês Mar-
cel Proust, que afi rmava que somente 
a partir da imaginação se pode recons-
tituir as lembranças do passado. Parte 
das suas reminiscências hoje está ma-
nifestada nos livros que publicou ao 
longo da vida. 

Instalado num grande hotel da Via 
Costeira, ele lamenta não ter a liberda-
de de visitar o bairro onde nasceu. Ape-
sar do conforto, ele conta que preferiria 
fi car numa pousada, mesmo as mais 
simples, desde que próxima das antigas 
lembranças. Por conta disso, da sauda-
de da terra, ele passou até por psicaná-
lise. “Eu sonhava com acontecimentos 
do Rio de Janeiro, só que a ambienta-
ção era em Natal. Parece loucura, mas 
não é. É saudade apenas”, ressaltou.

A SAUDADE É UM

/ LIVRO /  POTIGUAR RADICADO NO RIO DE JANEIRO HÁ QUASE 60 ANOS, O JORNALISTA, CRÍTICO DE ARTE E DE 
CINEMA GERALDO EDSON DE ANDRADE CONFESSA SONHAR FREQUENTEMENTE COM A NATAL DA SUA INFÂNCIA

CINEMA NA MEMÓRIA

PRESO À ARTE, 
DECIDE MORAR NO RIO 

“NATALENSES” REÚNE 
SEUS LIVROS MAIS 
IMPORTANTES

ENCONTROS COM 
PERSONALIDADES 
SERÃO MENSAIS

 ▶ Geraldo Edson de Andrade: “a fi cção é parte da minha vida; o que está nas páginas de um conto, de uma forma ou de outra faz parte das memórias da infância”

Próximos encontros

 ▶ 21/06 – 20h 
Professor José Xavier Cortez – “Rodas 
de Conversa” 

 ▶ 13/07 – 20h
Professor Moacyr de Goes – “A arte de 
criar realidades”

 ▶ 23/08 – 20h 
Fernanda Tavares – “Bastidores e 
Passarelas” 

 ▶ 19/09 – 20h
Claudio Oliveira – “Traçando Caminhos”

 ▶ 18/10 – 20h
Nei Leandro de Castro – “Poetas da 
minha terra”

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
Não me cabe conceber nenhuma 
necessidade tão importante durante a 
infância de uma pessoa que a necessidade 
de sentir-se protegido por um pai”
Sigmund Freud (1856 – 1939)
Médico austríaco fundador da psicanálise

Aniversário do 
médico Levi Jales, na 
na boate do Guinza 
Blues, na Via Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Cecília, Regina, Fátima, Ana Carla e Patrícia: tin-tin ▶ Os irmãos Jales: Roberto, Lúcia e o aniversariante Levi

 ▶ Levi e Vilma paparicando os netos  ▶ Larissa e Gustavo Fernandes

 ▶ Geraldo Ferreira, pres. do Sindicato 

dos Médicos do RN, e a mulher Márcia  ▶ Paulo Guimaraes e Vanuzia Costa

 ▶ Casal DNA Center: Hildo Fernandes 

e Andrea  ▶ Rosana e Vilmar Pereira 

 ▶ Edneide e Álvaro Barros, presidente da 

Associação Médica do RN

 ▶ Marcela Sales na festa de Levi Jales 

no Guinza Blues na Via Costeira

 ▶ Ana Beatriz Borges cantando 

parabéns para a mana Mariana

 ▶ O trio do barulho: Glauber Gentil, Arturo Arruda e Bruno Alves 

curtindo o humor de Falabela na Gaiola das Loucas

 ▶ Daniel Cavalcanti e Habib Chalita vendendo o 

Rio Grande do Norte para o mundo

 ▶ Veruska e Cacá Borges comemorando o aniversário da 

fi lha Mariana no Peppers Hall

 ▶ O casal Ricardo Maia e Suzana Schott no 

foyer do Teatro Riachuelo

FOTOS: D’LUCA / NJ

Sem pai 
nem mãe

Maria, no leito de morte, decidiu 
confi denciar ao marido:

- Manoel, sabes que o nosso fi lho 
mais velho não é teu fi lho?

Tranqüilo, Manoel responde:
- Maria, isto não tem 

problema algum...
Maria, muito intrigada com toda 

a calma do Manoel, indaga-lhe:
- Escuta ó Manoel!! Vê se 

entendes! Estou a dizer-te que o 
fi lho não é teu! 

Ó homem de Deus!!
E Manoel novamente responde: - 

Pois, pois... eu entendi, ó Maria.
- Ai, Jisus!! Por que raios então tu 

não estás azoado e 
fi cas tão tranqüilo?!?!”

Finalmente, Manoel responde: 
- Pois... Sabes, ó Maria, que este 

fi lho não é também teu fi lho?
Maria rebate: 

- Como não é meu, ó homem de 
Deus? Se eu carreguei o infeliz na 
minha  barriga por nove meses?!

- Maria, lembra-te quando tu 
estavas na maternidade e me 
pediste para trocar o menino, 

porque ele estava todo cagado?
Pois baim... eu o troquei por um 

limpinho que estava ao lado.

Sould out
A produção do show de Arnaldo 

Antunes, dentro da programação 
do MPB Petrobras, informa que 
os ingressos já estão esgotados. 

O projeto é uma realização da 
Caderno 2 Produções Artísticas 

e tem o patrocínio exclusivo 
da Petrobras através da Lei de 
Incentivo à Cultura do MinC.

Mais dos 
Borgias
O leitor Rodrigo Villar escreve 
para dizer que além da HQ e da 
série de TV sobre os Borgias, 
indica a leitura do livro “A Esposa 
Bórgia”. Segundo o próprio, super 
vale a pena. A esposa é Sancha de 
Aragão, fi lha do Rei de Nápoles. 
Ela vai casar com o fi lho de 
Alexandre, cunhada de Lucrecia, a 
mais famosa da família.

Viva Petrópolis
Entre as diversas promoções que 
o Projeto Viva Petrópolis vem 
desenvolvendo para o público 
natalense que aprecia a boa 
gastronomia, está o “Fim de 
Semana Gourmet”, que ocorre 
nas terceiras sextas e sábados 
de cada mês. Na promoção, 
os 18 estabelecimentos que 
integram o projeto, selecionam 
no cardápio ou criam uma nova 
opção de prato batizada de “Viva 
Petrópolis”, que pode ser uma 
entrada, petisco, refeição ou 
sobremesa, comercializada pelo 
valor único de R$ 15. No mês de 
maio, o evento acontece hoje e 
amanhã.

No Bigi
Hoje tem o almoço diplomata 
no Bigi Ristoranti, cardápio 
especial elaborado pelo Chef 
Genivaldo Constantino por 
um valor convidativo, e que 
inclui um prato principal (linguini 
a romanesca) acompanhado de 
refrigerante, sobremesa (goiabada 
cascão com sorvete de creme) 
e café expresso, por apenas R$ 
22,50.

Convenção 
Todeschini

Hoje, a Todeschini Tirol e Capim 
Macio promove uma convenção 

que vai reunir os 65 colaboradores 
da empresa no auditório da CDL a 
partir das 19h. Além de promover 

a confraternização entre todos 
da equipe, o evento também 

tem o objetivo de discutir 
sobre segurança no trabalho. O 

consultor Fred Alecrim irá proferir 
ainda uma palestra sobre como 

atender às expectativas do cliente 
e como aprender com ele, além de 
fazer uma análise sobre o cenário 

do mercado atualmente.

Rela bucho
Hoje o Maranello muda seu conceito e abre seu palco para o forró 

com Guga e sua banda Forró de Luxo e ainda a banda TQC. A festa é 
open bar (Black & White, Smirnoff , Devassa, refrigerante e água) e os 
ingressos estão à venda por R$ 30,00 (mulher) e R$ 40,00 (homem). 

Mais informações no 8849-1234.

No Rusto
Hoje, o Rusto Music Bar recebe a 
“Frois Fest”, balada que terá como 
atrações a banda Th e Frois, Leo 
Ricci e DJ Victor Campos. A casa 
fi ca na esquina da Mossoró com a 
Rodrigues Alves em Petrópolis.

Diogo convida
A partir das 21h30, o Jobim dá 
continuidade ao projeto “Diogo 
Guanabara Convida”, com 
a participação dos músicos 
Jolian Joumes e Sami Taric, 
acompanhados de violão, 
bandolim e percussão, em 
uma apresentação que viaja 
pelo Samba, Bossa Nova e MPB. 

Ofi cina de 
clowns
Aprender o segredo de ser um 
bom palhaço é o objetivo da 
ofi cina promovida pela Tropa 
Trupe que começou ontem. 
As aulas servem tanto para 
artistas que querem passar por 
uma reciclagem, quanto para 
pessoas que querem aprofundar 
seus conhecimentos nas 
artes circenses. A ofi cina será 
ministrada na lona do Circo Tropa 
Trupe na UFRN pelo argentino 
Gabriel Rodriguez (Palhaço 
Fino). As aulas ocorrerão todas 
as quintas-feiras das 15h às 17h. 
As inscrições podem ser feitas 
diretamente com o professor 
através do celular 8815-0485.

Abre aspas
“O castigo do Bin Laden no 

inferno será trocar turbante pela 
orelha do Mickey”.

José Simão

?Que tomar água na hora correta maximiza os cuidados no corpo 
humano? Que dois copos de água depois de acordar ajuda a 
ativar os órgão internos e um copo 30 minutos antes de comer 
ajuda na digestão? Que um copo de água antes de tomar banho 
ajuda a abaixar a pressão sanguinea e outro antes de ir dormir 
evita ataques do coração? Que se você repassar esta informação 
pode evitar muitos problemas para as pessoas que você estima?

VOCÊ SABIA
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O CÉU E o inferno nunca estiveram 
tão próximos para o técnico Le-
andro Campos e seus comanda-
dos. Hoje, às 21 horas, o ABC en-
tra em campo, no estádio Nabib 
Abi Chedid, em Bragança Paulis-
ta para dar início ao maior desafi o 
do último ano: a disputa da Série 
B. O primeiro adversário dos alvi-
negros será o Bragantino-SP, 15º 
colocado no Campeonato Paulis-
ta e nono colocado na última edi-
ção da Segundona.

E na contenda que inicia esta 
noite e termina no dia 26 de no-
vembro, serão 38 rodadas, 3420 
minutos de bola rolando, horas 
dentro do avião, noites de ansie-
dade, tudo pelo sonho de voltar 
a Série A, elite do futebol nacio-
nal da qual não participa desde 
1985. Mas antes disso, o ABC tem 
como meta garantir permanência 
na Segunda Divisão do Campeo-
nato Brasileiro para então pen-
sar em bater asas para vôos mais 
ousados.

Mas o retrospecto do alvine-
gro potiguar no último ano é de 
fazer inveja a muitos dos seus ad-
versários na competição que larga 
nesta sexta-feira. Campeão Brasi-
leiro da Série C, bicampeão esta-
dual e vice-campeão da Copa do 
Nordeste, além de ter o melhor 
aproveitamento no ano, dentre as 
equipes que vão disputar a com-
petição nacional.

Jogo após jogo, o clube tem 
colhido 76,9% dos pontos dispu-
tados no ano, pouco mais de 5% 
acima do ASA/AL, segundo colo-
cado em aproveitamento e, jun-
to do time potiguar, única equipe 
campeã estadual este ano entre os 
20 da Série B. E no caso do alvine-
gro, se não tem o melhor ataque 
do certame, o time potiguar pode 
ser orgulhar de carregar o título de 
melhor defesa dentre todos os 20 
clubes que lutarão a partir de hoje 
pelas quatro vagas na Série A de 
2012. É uma média excepcional 
de 0,73 num total de 26 jogos dis-
putados entre Estadual e Copa do 
Brasil.

Tão importante quanto os nú-

meros abecedistas na temporada 
é a manutenção da base de suces-
so do elenco que – além de contar 
com o técnico multicampeão no 
ABC, Leandro Campos – tem na 
equipe titular cinco jogadores que 
participaram de todas as conquis-
tas do ABC até hoje no último ano 
e outros cinco complementando 
o elenco. E se por um lado pode 
também contabilizar jogadores 
de destaque como Leandrão, Pio 
e Ricardo Oliveira no elenco, ain-
da conta com grandes promessas 
para a disputa como os meias Vi-
tor Hugo, ex-Santos/SP, e Diego 
Barbosa, ex-Guarani/SP.

A atual edição da Série B será 
a 15ª participação alvinegra na 
competição. A melhor campanha 
da história foi a de 1991, quando a 
equipe chegou as quartas de fi nal, 
sendo eliminado pelo Paysandu 
num jogo tumultuado em Belém. 
Na época, o ABC fi cou no grupo 
B com Ceará, Fortaleza, Améri-
ca/RN, Auto Esporte/PI, Ferrovi-
ário de Fortaleza, Parnahyba/PI e 
Moto Clube/MA. 

Terminou a primeira fase em 

segundo lugar, com 18 pontos ga-
nhos. Na fase seguinte, eliminou o 
Sampaio Correia/MA fora de casa 
nos pênaltis por 4 a 1 depois de 
dois empates sem gols. Nas quar-
tas-de-fi nal enfrentou o Paysan-
du/PA. No jogo de ida, em Natal, 
venceu por 1 a 0. Na partida de 
volta, no entanto, foi eliminado 
por 3 a 1, num duelo que contou 
com alambrado derrubado pela 
torcida do “Papão” e a denúncia 
de um “suposto” suborno ao árbi-
tro da partida, Manuel Sarapião 
Filho. Foram 17 jogos sem perder 
e acabou na 7ª colocação, quan-
do por pouco, não conseguiu um 
novo acesso.

A última participação não 
chegou nem próximo da glorio-
sa edição de 1991. Já no formato 
de pontos corridos, após garan-
tir sem sustos a permanência da 
Segunda Divisão em 2008, o ABC 
acabou rebaixado na lanterna 
da competição no ano seguinte, 
com apenas 35 pontos conquis-
tados, míseros 32% de aproveita-
mento nos 38 jogos disputados na 
competição.

RAIO-X DOS 20 CLUBES

ABC
 ▶ Estádio: Frasqueirão - 18 mil 

pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 1º 

colocado na Série C (acesso)
 ▶ Time-base: Wellington; Nêgo, 

Irineu, Tiago Garça e Renatinho; 
Basílio, Ricardo Oliveira, Marcus 
Vinícius e Cascata; Elionar Bombinha 
e Leandrão. 

 ▶ Técnico: Leandro Campos

Americana/SP
 ▶ Estádio: Décio Vitta - 12.765 

pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 15ª 

(como Guaratinguetá)
 ▶ Time-base: Jailson; Paulo 

Sérgio, Jorge Luiz, Vinícius e Magal; 
Gercimar, Léo Silva, Moacir e 
Marcinho; Fumagalli e Dodô.

 ▶ Técnico: Toninho Cecílio

ASA/AL
 ▶ Estádio: Coaracy da Mata Fonseca 

- 17 mil pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 9º 

colocado
 ▶ Time-base: Tutti; Raulen, Thiago, 

Toninho e Maurin; Marcelo Costa, 
Galiardo, Didira e Raul; Kaká e 
Alexsandro (Wanderley)

 ▶ Técnico: Vica

Bragantino/SP
 ▶ Estádio: Nabi Abi Chedid - 13.212 

pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 8º 

colocado
 ▶ Time-base: Gilvan; Júnior Lopes, 

Carlinhos e Felipe; André, Éder, Diego, 
Diogo e Paulo Roberto; Bruno e 
Juninho Quixadá.

 ▶ Técnico: Marcelo Veiga

Criciúma/SC
 ▶ Estádio: Heriberto Hülse – 22 mil 

pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 4º 

colocado na Série C (acesso)
 ▶ Time-base: Andrey; Fábio 

Santana, Nirley, Toninho e Marinho 
Donizete; Henik, Carlinhos Santos, 
Mika e Diogo Oliveira; Roni e 
Schwenck. 

 ▶ Técnico: Edson Gaúcho

Duque de Caxias/RJ
 ▶ Estádio: Marrentão – 7 mil 

pessoas
 ▶ Posição na Série B 2010: 11º 

colocado
 ▶ Time-base: Fernando; Éverton 

Silva, Santiago, Vítor e Paulo 
Rodrigues; Lennon, Antônio, Erick 
Flores e Juninho; Somália e Frontini

 ▶ Técnico: Caco Espinosa

Goiás
 ▶ Estádio: Serra Dourada – 50 mil 

pessoas
 ▶ Posição na Série B 2010: 19ª 

colocado na Série A (rebaixado)
 ▶ Time-base: Harlei; Ernando, Rafael 

Tolói e Amaral; Oziel, Zé Antônio, 
Carlos Alberto, Robert e Marcão; 
Felipe Amorin e Guto

 ▶ Técnico: Artur Neto

Barueri/SP
 ▶ Estádio: Arena Barueri – 32 mil 

pessoas
 ▶ Posição na Série B 2010: 20º 

colocado na Série A (rebaixado)
 ▶ Time-base: Leandro; Rafael 

Tesser, Rodrigo Arroz, Edson Borges 
e William; Anderson Pedra, Daniel, 
Alceu e Saldanha; Eraldo e Tiago 
Tremonti.

 ▶ Técnico: Sérgio Soares

Guarani/SP
 ▶ Estádio: Brinco de Ouro da 

Princesa - 32 400 pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 18º 

colocado na Série A (rebaixado)
 ▶ Time-base: Emerson; Bruno Peres, 

Ailson, Neto e João Paulo Gomes; 
Leandro Carvalho, Dadá, Jefferson 
Luís e Rodrigo Paulista; Fabinho e 
Geílson.

 ▶ Técnico: Vilson Tadei

Icasa/CE
 ▶ Estádio: Romeirão (capacidade 

para 16.000 pessoas)
 ▶ Posição na Série B-2010: 12ª 

colocado
 ▶ Time-base: Marcelo Pitol; 

Wanderson Cafu, Lima, Ramon e 
Panda; Marino, Eliélton, Dodó e Jean; 
Bruno Ricardo e Marciano.

 ▶ Técnico: Dado Cavalcanti

Ituiutaba/MG
 ▶ Estádio: Fazendinha - 3.840 

pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 2º 

colocado na Série C (acesso)
 ▶ Time-base: Luiz Henrique, 

Jackson, Marcelinho, Thiago Carvalho 
e Magalhães; Higo, Olívio, Claudineir 
e Jean Cleber, Julio Cesar e Renna.

 ▶ Técnico: Nedo Xavier

Náutico/PE
 ▶ Estádio: Afl itos - 19 mil pessoas)
 ▶ Posição na Série B-2010: 13º 

colocado
 ▶ Time-base: Glédson; Walter, 

Wescley e Jorge Felipe; Rodrigo 
Heffner, Éverton, Derley, Eduardo 
Ramos e Aírton; Bruno Meneghel e 
Ricardo Xavier.

 ▶ Técnico: Waldemar Lemos

Paraná
 ▶ Estádio: Vila Capanema - 24.083 

pessoas
 ▶ Posição na Série B 2010: 7º 

colocado
 ▶ Time-base: Zé Carlos; Henrique, 

Cris, Luciano Castán e Lima; 
Serginho, Anderson, Oliveira e 
Wellington; Kelvin e Léo.

 ▶ Técnico: Ricardo Pinto

Ponte Preta/SP
 ▶ Estádio: Moisés Lucarelli -19.728 

pessoas
 ▶ Posição na Série B 2010: 14ª 

colocada
 ▶ Time-base: Júlio César; 

Guilherme, Leandro Silva, Ferrón e 
João Paulo; Mancuso, Josimar, Da 
Silva e Renatinho; Soares e Tiago 
Luís.

 ▶ Técnico: Gilson Kleina

Portuguesa/SP
 ▶ Estádio: Canindé - 21.004 

pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 5.ª 

colocada
 ▶ Time-base: Wéverton; Marcos 

Pimentel, Jaime, Mateus e Marcelo 
Cordeiro; Ademir Sopa, Henrique, 
Marco Antonio e Ivo; Luis Ricardo e 
Jael.

 ▶ Técnico: Jorginho

Salgueiro/PE
 ▶ Estádio: Cornélio de Barros - 6 mil 

pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 3º 

colocado na Série C (acesso)
 ▶ Time-base: Marcelo; Marcos 

Tamandaré, Alemão, Alex Xavier e 
Piauí; Josa, Diego Paulista, Robertinho 
e Edu Chiquita; Fernando e Fágner.

 ▶ Técnico: Neco

São Caetano
 ▶ Estádio: Anacleto Campanella 

–14.400 pessoas
 ▶ Posição na Série B 2010: 10ª 

colocado
 ▶ Time-base: Luiz; Artur, Eli Sabiá, 

Thiago Martinelli e Bruno Recife; 
Ricardo Conceição, Augusto Recife, 
Souza e Aílton; Eduardo e Nunes.

 ▶ Técnico: Márcio Goiano

Sport/PE
 ▶ Estádio: Ilha do Retiro –  35 mil 

pessoas
 ▶ Posição na Série B 2010: 6º 

colocado
 ▶ Time-base: Magrão; Renato, 

Montoya (Gabriel), Alex Bruno e 
Fernandinho; Hamilton, Daniel 
Paulista, Wellington Saci e Marcelinho 
Paraíba; Carlinhos Bala e Bruno 
Mineiro.

 ▶ Técnico: Hélio dos Anjos

Vila Nova/GO
 ▶ Estádio: Serra Dourada – 50 mil 

pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 16.º 

colocado
 ▶ Time-base: Michel Alves; Luizinho, 

Ben Hur, Eder Lima e Jorge Henrique; 
Adilson, Paulo César, Luiz Fernando e 
David; Betinho e Roni.

 ▶ Técnico: Ademir Fonseca

Vitória/BA
 ▶ Estádio: Barradão – 35.632 

pessoas
 ▶ Posição na Série B-2010: 17º 

colocado na Série A (rebaixado)
 ▶ Time-base: Fernando Leal; Nino, 

Maurício, Alison e Eduardo; Zé Luís, 
Uelliton, Elkeson e Xuxa; Geovanni e 
Nikão.

 ▶ Técnico: GeninhoCONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶

Longe do passado, o ABC ago-
ra mira o futuro. Apontado pelo 
site de estatísticas Chance de Gol, 
como a equipe com mais chances 
de alcançar o acesso e o título en-
tre as 20, o ABC prefere se livrar do 
rótulo de “favorito” e aposta na se-
quência do trabalho do treinador 
gaúcho e os 11 reforços recém-
contratados para confi rmar não 
apenas a presença, mas surpreen-
der de verdade adversários como 
Vitória/BA, Goiás, Náutico/PE, Pa-
raná e Ponte Preta/SP. 

Entre os principais reforços 
da diretoria estão o lateral-direi-

to Nêgo, revelado pelas categorias 
de base do clube e que tem pas-
sagens por Ponte Preta, Atlético-
MG e Bragantino, além dos ata-
cantes Elionar Bombinha, ex-São 
Bernardo, e Malaquias, que jogou 
pela Portuguesa/SP no primeiro 
semestre.

Um dos principais responsá-
veis pela grande fase que vive o 
time potiguar no último ano, o 
técnico Leandro Campos segue 
comedido em suas declarações e, 
inclusive, na expectativa da par-
ticipação abecedista na Segun-
dona. “Vamos entrar numa briga 

dura. Tentaremos brigar sim por 
uma das quatro vagas. Ano passa-
do, tínhamos uma responsabilida-
de grande com o acesso, mas a Sé-
rie B é mais difícil.”

Segundo a projeção do treina-
dor alvinegro, uma luta real pelo 
acesso só deverá ser possível se 
ao fi nal do primeiro turno, caso 
o ABC venha a estar entre os oito 
primeiros colocados. Uma posição 
diferente pode complicar a busca 
pelo acesso. “Se não for dessa for-
ma, passaremos a pensar na ma-
nutenção do clube na Série B, para 
que no ano seguinte, em 2012, pos-
samos pensar em um acesso de 
forma mais efetiva e estruturada”, 
explicou o treinador que contabi-
liza sete edições da competição na 
carreira.

BRAGANÇA PAULISTA
/ LARGADA /  ABC ESTREIA HOJE NA SÉRIE B DO CAMPEONATO BRASILEIRO NO EMBALO DE 
TÍTULOS DA ERA LEANDRO CAMPOS E FAZENDO CÁLCULOS PARA O SONHADO ACESSO À ELITE

CAMPOS RECHAÇA RÓTULO DE 
FAVORITO E PREGA CAUTELA

 ▶ 1,6 MILHÃO será a cota de 
cada equipe;

 ▶ 28 é a média de jogadores 
inscritos por equipe;

 ▶ 38 RODADAS serão 
disputadas;

 ▶ 3420 MINUTOS é a média 
prevista dos times em campo;

 ▶ 45 GOLS é o recorde do 
maior artilheiro da competição, 
Val Baiano;

SÉRIE B EM NÚMEROS

 ▶ Atletas disputam bola no último treino antes da viagem a São Paulo

 ▶ Leandro Campos tem como meta terminar primeiro turno entre os oito colocados

PRIMEIRA PARADA:

MAGNUS NASCIMENTO / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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FOLHAPRESS

O TÉCNICO MANO Menezes convo-
cou ontem, no Hotel Sheraton, 
no Rio, a seleção brasileira para 
os amistosos contra Holanda, no 
Serra Dourada, no dia 4 de junho, 
e diante da Romênia, que marca-
rá a despedida do ex-atacante Ro-
naldo, no Pacaembu (SP), no dia 
7, com 28 jogadores e mais a pos-

sibilidade de chamar o santista 
Paulo Henrique Ganso, que está 
lesionado. 

A lista, que conta com 28 atle-
tas, tem três novidades: o golei-
ro Fábio (Cruzeiro), o meia Th ia-
go Neves (Flamengo) e o atacante 
Fred (Fluminense). 

Houve ainda o retorno de Ro-
binho, do Milan, que fi cou fora do 
amistoso contra a Escócia no úl-

timo 27 de março. “A gente optou 
uma lista com 28 por questões re-
gulamentares. Precisamos apre-
sentar aos clubes com 14 dias de 
antecedência [para conseguir a 
liberação]. Após o segundo jogo, 
convocaremos os 22 da Copa 
América, com uma única possibi-
lidade de novo nome que é o Pau-
lo Henrique Ganso (Santos), por 
questões óbvias, ele está machu-

cado”, declarou Mano Menezes. 
“Fred e Th iago Neves quere-

mos observar. Eles têm caracte-
rísticas interessantes para a gente, 
e o Fábio já vinha se destacando”, 
completou, referindo-se ao cruzei-
rense e à dupla Fla-Flu. 

A última vez que Th iago Ne-
ves tinha sido convocado foi para 
a Olimpíada de Pequim, em 2008. 
Já Fred disputou a Copa do Mun-
do de 2006, na Alemanha. 

Os testes servirão para treinar o 
time visando à Copa América que 
será disputada na Argentina entre 
os dias 1º e 24 de julho. A concentra-
ção brasileira se inicia no dia 20 de 
junho com a realização de exames 
médicos. No dia seguinte, acontece 
o embarque para Buenos Aires. 

Neves, Fred e Fábio são 
as novidades de Mano

/ CONVOCAÇÃO /

 ▶ Mano Menezes anuncia convocação de jogadores

FERNANDO SOUTELLO / AGIF / FOLHAPRESS

Sem encontrar o tão sonhado 
camisa 10 para a seleção brasilei-
ra, o técnico Mano Menezes afi r-
mou que vai esperar a recupera-
ção do meia-atacante Paulo Hen-
rique Ganso até o dia 7 de junho, 
data prevista da convocação para 
a Copa América. 

Ganso não atua desde 8 de 
maio, quando sofreu uma lesão 
muscular na coxa direita. Ele se 
contundiu no primeiro jogo da fi nal 
do Paulista e deverá retornar aos 
gramados entre os dias 5 e 19 de ju-
nho, segundo previsão do Santos. 

“Vamos levar 22 jogadores 
para a Copa América e temos 28 
jogadores convocados [para os 
jogos amistosos]. Vamos defi nir 
a convocação dele [Ganso] para 
a Copa América no dia 7. A úni-
ca possibilidade de novo é o Gan-
so. Ele teve uma lesão e queremos 
uma segurança maior para tomar 
essa decisão”, disse Mano em en-
trevista coletiva. 

Ganso foi convocado apenas 
na vitória sobre os EUA por 2 a 0, 
em agosto de 2010. Depois, o joga-
dor sofreu uma grave lesão no joe-
lho e não foi mais chamado. 

Sem poder contar com o san-
tista, Mano testou oito jogadores 
para a posição: Philippe Coutinho, 
Carlos Eduardo, Giuliano, Dou-
glas, Ronaldinho, Renato Augusto, 
Jadson e Lucas. 

Agora, o treinador convocou 
Th iago Neves -uma das três novi-
dades da lista ao lado de Fred e Fá-
bio. No entanto, Mano descartou 
testar o camisa 7 do Flamengo na 
posição de Ganso. 

“São jogadores de caracterís-

ticas diferentes e de posiciona-
mentos diferentes. O Anderson, 
do Manchester [United], tem essa 
característica de armar. O Th iago 
joga mais avançado”, explicou. 

DESPEDIDA
A despedida do atacante Ro-

naldo com a camisa da seleção 
brasileira vai durar poucos minu-
tos. Maior artilheiro das Copas do 
Mundo, com 15 gols, o ex-corintia-
no vai entrar no decorrer do primei-
ro tempo, no amistoso contra a Ro-
mênia, em 7 de junho, no Pacaem-
bu, e deixará o campo no intervalo. 

“Ronaldo não vai sair jogan-
do. Vai entrar no primeiro tempo 
e vai jogar alguns minutos. No in-
tervalo, vai ter o ápice da sua festa 
de despedida. Voltaremos sem ele 
e vamos continuar nosso enfren-
tamento com a Romênia, que te-
mos que vencer”, explicou o trei-
nador da seleção durante o anún-
cio dos convocados para os amis-
tosos contra a Holanda, dia 4 de 
junho, e a Romênia. 

Além de considerar o amisto-
so importante para a preparação 
da seleção para a Copa América, 
que começa em 1º de julho, na Ar-
gentina, Mano não quer exigir de 
Ronaldo um preparo físico que, 
disse, não conseguiu que o atacan-
te alcançasse nem mesmo na épo-
ca de Corinthians. 

“Não vou pedir nenhum tipo 
de cuidado para ele. Ele tem uma 
clara noção do que signifi ca esse 
jogo para ele. Não vamos fazer 
uma exigência, já que não conse-
guíamos antes. Agora é a hora de 
ter um carinho.”

TÉCNICO VAI ESPERAR POR GANSO 

Para a primeira partida da ma-
ratona que enfrentará nesta Se-
gundona do Brasileirão, o ABC 
contará com um reforço de últi-
ma hora. Com Leandrão, suspen-
so por quatro partidas devido a 
declarações polêmicas publicadas 
no twitter, e o zagueiro Irineu ve-
tado pelo departamento médico 
por lesão na coxa, Leandro Cam-
pos terá o zagueiro Tiago Garça à 
disposição.

Desta forma, Garça deverá ser 
confi rmado entre os titulares, com 
Alessandro Lopes como compa-
nheiro. No meio, apesar de ter atu-
ado em duas partidas após a cirur-
gia no joelho, Ricardo Oliveira foi 
poupado. Melhor para o volante 
Marcus Vinicius, confi rmado na 
vaga do capitão alvinegro. No ata-
que, tudo novo. Sem o “artilheiro 
das decisões” à disposição, Elionar 
Bombinha ganhará a companhia 
de Malaquias na missão de balan-
çar as redes adversárias e arrancar 
pontos os primeiros do ABC na 
competição.

Elionar, que fi cou três anos no 
futebol turco, disputou a compe-
tição em 2006 e 2007, respectiva-
mente por Marília e Ituano, am-
bas do interior de São Paulo. Se-
gundo ele, o caminho mais pró-
ximo para o acesso começa a ser 

trilhado em casa. “Vencer em casa 
é fundamental. Sem isso, sem acu-
mular essa gordura, fi ca difícil. O 
ABC tem uma equipe estrutura, 
com grandes condições de traba-
lho e tenho certeza de que pode-
remos fazer muito nessa competi-
ção”, afi rmou o atacante.

Defensor que deverá reedi-
tar a parceria com Tiago Garça na 
zaga, Lopes reconhece a expec-
tativa criada em torno da estreia, 
mas garante que a preparação do 
clube e a boa fase são fatores que 
dão tranquilidade para o clube na 
disputa da Série B. Em relação ao 
adversário desta noite, Alessandro 
afi rma que atenção é fundamen-
tal, mas lembrou o objetivo alvi-
negro na estreia. “Queremos pon-
tuar. Se for possível ganhar o jogo, 
ótimo. Se não der, um empate com 
certeza será bem legal.”

O treinador do ABC também 
esperar pontuar, mas para isso, 
não pretende se descuidar do se-
tor defensivo. Com uma linha de-
fensiva com dois zagueiros e três 
volantes, o comandante gaúcho 
garante que time não vai mudar 
a maneira de atuar. “Temos três 
volantes, mas é uma formação 
que tem sido utilizado em diver-
sas oportunidades. Temos uma 
forma de atuar, não deixaremos a 
precaução de lado, vamos man-
ter o esquema que tem dado cer-
to”, assinalou.

CONTINUAÇÃO
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Após a má campanha no 
Paulistão 2011, o presiden-
te Marco Antonio Chedid dis-
pensou 20 atletas, dentre eles o 
meia Rodriguinho e o lateral-di-
reito Nêgo. Com um grupo re-
duzido, a esperança de estar na 
vitrine que é o futebol paulista 
para o cenário nacional é um 
dos principais incentivos dos 

atletas que permaneceram e 
que chegaram recentemente ao 
Bragantino. 

Durante a temporada de 
preparação do elenco, Veiga 
promoveu treinamentos no CT 
Nakasawa, em Atibaia, e venceu 
os três amistosos disputados, 
respectivamente contra Atibaia, 
Osasco e Bahia. Os 11 reforços 

contratados pelo time do inte-
rior paulista já se apresentaram, 
com sete deles liberados para 
atuar contra o ABC.

O técnico Marcelo Veiga 
deve manter, para a estreia na 
competição nacional, a mesma 
equipe que venceu o jogo prepa-
ratório. “Estou analisando ainda 
o elenco, que está reduzido para 
o inicio do campeonato, e de-
pendo também de mais alguns 
reforços. Mas o time base pode-
rá ser este que venceu o Bahia”, 
afi rmou o treinador. 

BRAGANTINO VENCEU TRÊS 
AMISTOSOS DE PREPARAÇÃO

DE VOLTA À ZAGA

 ▶ Celso Veiga, técnico do Bragantino

TIAGO GARÇA

AUGUSTO RATIS / NJ
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 ▶ Thiago Garça deve formar dupla de zaga com Alessandro

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nabib Abi Chedid.
Horário: 21h
Arbitro: Cleisson Pereira/MG

ABC

Welligton; Pio, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Basílio, Bileu, Marcus 
Vinicius e Cascata; Elionar 
Bombinha e Malaquias. 
Técnico: Leandro Campos.

BRAGANTINO

Gilvan; Júnior Lopes, Carlinhos e 
Felipe; André, Éder, Diego, Diogo 
e Paulo Roberto; Bruno e Juninho 
Quixadá.
Técnico: Marcelo Veiga.


